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OPINIÃO

*com informações
da Revista Progredir

Aos jovens: tenham orgulho!

N
o pouco ou muito que 

conquistamos e ofe-

recemos, sempre sen-

timos prazer, em me-

nor ou maior grau. E 

essa satisfação está presente até 

em simples palavras de consolo. São 

pequenas ações que nos fazem sen-

tir orgulho. A sociedade se molda às 

novas realidades e pesquisadores so-

ciais mostram preocupação para com 

a nova geração. Estariam os jovens 

sentindo orgulho de si e de seus atos? 

O orgulho é um potencializador para 

novos feitos. Exige competência, en-

tusiasmo e capacidade de perceber o 

valor de si e de sua existência.

Muitas vezes, nossa juventude 

adota a individualidade na sua essên-

cia. Busca novos caminhos para cons-

trução de suas inter-relações, expon-

do suas vidas, demonstrando o or-

gulho moralmente negativo e pouco 

construtivo. Não é orgulho, é soberba 

e arrogância. 

A satisfação isolada impera so-

bre a do conjunto. A liberdade de ex-

pressão suplanta a racionalidade, o 

respeito ao outro. A mentira se tor-

na verdade no simples toque da tela 

do celular, que assim como um vírus 

contamina a rede humana conecta-

da. Difícil sentir orgulho pela "man-

chete" do dia de sua autoria. 

Jovens, quando nos precipitamos 

nos argumentos e erramos, devemos 

usar de humildade e reconhecer os 

erros, perdoar e liberar o perdão. Is-

so não signifi ca ter "amnésia" sobre o 

ocorrido, mas dar um passo para res-

tabelecer o relacionamento abalado.

A construção de algo saudável 

não se faz tendo como base o escom-

bro. O orgulho negativo nos mata 

aos poucos, fazendo com que nossos 

sentimentos mais puros sejam joga-

dos na vala do esquecimento. 

Jovem, use seu tempo para gestos 

simples, como contribuição para tornar 

a vida de um idoso mais alegre. Esse 

idoso um dia foi jovem como você.

As drogas tiram o direito à liber-

dade e exigem esforço para se des-

vencilhar. Esse não é um desafi o pa-

ra ser vencido sozinho. Busque ajuda 

e terá orgulho de sair desta batalha 

como vencedor. 

Se tua fase é de estudo, forma-

ção e qualifi cação, refl ita. Não se 

torne apenas um profi ssional, bus-

que fundamentação para ser um ci-

dadão. O trabalho se tornará mais 

fácil e você se sentirá orgulhoso por 

realizá-lo. Busque o desafi o de aju-

dar os 13 milhões de brasileiros que 

estão fora do mercado de trabalho. 

Ajude, com ética, a reconstruir uma 

nação em que a corrupção corroeu o 

orgulho, e traga sustentabilidade a 

209,3 milhões de brasileiros. Pensar 

nestes desafi os com otimismo e gar-

ra é ser jovem!

Não se deixe ser formatado. Se-

ja você mesmo, com qualidades e 

defeitos, mas verdadeiro, honesto e 

comprometido com seus princípios. 

Motivos políticos levaram recen-

temente muitos cidadãos a resgata-

rem a Bandeira Nacional, mofada e 

esquecida dentro do báu, mas, inde-

pendente de seu posicionamento po-

lítico, lembre-se de que, para sentir 

orgulho da nação, é preciso conhe-

cer o presente, e, principalmente, 

mergulhar com profundidade na sua 

história. 

Refl ita: que orgulho é este que 

tenta nos fazer iguais a norte-ameri-

canos, cubanos, chineses, japoneses, 

alemães, venezuelanos?  Nosso orgu-

lho é sermos diferenciados de tudo 

que está lá fora, sermos simplesmente 

brasileiros, com nossas mazelas, mas 

reconhecendo nossas virtudes incom-

paráveis, que nunca serão suplantadas 

por nenhuma nação ou povo. 

Devemos ter orgulho da mistu-

ra que somos, das nossas riquezas, 

de nosso acolhimento mundialmente 

reconhecido. Orgulho de ter uma ju-

ventude comprometida com mudan-

ças, que tenha comportamentos que 

tragam sustentabilidade.

Não podemos abrir mão de nos-

sa segurança. Isso é constitucional. 

Oferecer o direito à posse de arma 

não garante a segurança. O arma-

mento aumenta a violência e nós 

pagamos por isso. Aos jovens sinto-

nizados com essas ideias, sugiro que 

leiam a biografi a de Barão de Rio 

Branco para entenderem que o po-

der da palavra e do diálogo constrói 

pontes e dilui divergências, derruba 

muros. É o passado ensinando os ca-

minhos do futuro.

A nossa geração errou demais, 

deixou ensinamentos a não serem 

seguidos. Temos dúvidas se teremos 

orgulho no futuro, mas não podemos 

depositar nossas esperanças em um 

salvador da pátria. Temos de acredi-

tar nas futuras gerações, comprome-

tidas em construir algo grandioso pa-

ra o Brasil, reconhecendo que temos 

muito a aprender. O que torna uma 

nação grande não são os bens que 

possui, mas a riqueza de suas virtu-

des, o respeito às suas diversidades, 

sejam quais forem.

O orgulho molda as pessoas pa-

ra se tornarem obras das suas esco-

lhas. Não podemos viver sem orgu-

lho, mas somos livres para escolher 

qual a forma de usar a máscara – se 

com o orgulho virado para dentro e, 

portanto, asfi xiados em soberba. Ou 

com o orgulho virado para fora, pro-

movendo o melhor nos outros e em 

nós mesmos. 

Se desejamos ter orgulho como 

povo, devemos praticar esta regra: 

a majestade dos grandes está em co-

mo saber tratar os pequenos. Não é 

importante que os "cansados" de ho-

je tenham orgulho de nossa juventu-

de. O mais importante, de maior va-

lia, é que a juventude tenha orgulho 

de si própria um dia!

Colaboração:
Carlos Roberto Favoretto
Conselho de Administração
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MERCADO E ECONOMIA

CUSTO DE MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA (R$/HORA)

* Maior Valor = maior valor para equipamentos semelhantes levantado em pesquisa.
* Menor Valor = menor valor pra equipamentos semelhantes levantado em pesquisa.
* Preço Médio = média de todos os preços levantados em pesquisa. 
* % manutenção = calculado a partir do preço do equipamento novo.
* Manutenção / hora = valor de manutenção dividido pela vida útil.
* Seguro do trator e colhedora = 1,2% vezes o preço novo mais sucata, dividido por 
2, dividido por horas por ano.
* Seguro outras máquinas = 0,6% vezes o preço novo mais sucata, dividido por 2, 
dividido por horas por ano.
* Juros por hora = base de cálculo: soma do preço novo mais sucata, dividido por 2, 
vezes juros, dividido por horas/ano.
* Depreciação / hora = base de cálculo: diferença entre o preço novo e sucata, 
dividdo pela vida útil.
Total (R$ / hora) = Custo da máquina (R$/h) + Custo da Mão-de-obra (R$/h).

Colaboração: Controladoria

Mão-de-obra: R$ 14,29 / hora Juros: 9,0% / ano Combustível, diesel:  R$ 3,368 / litro

Mês Média Mensal Último Dia Útil Mês % no Mês % no Ano % 12 Meses

ago/18 3,9298               4,1353                      ago/18 10,1308           25,0091          31,4003              

set/18 4,1165               4,0039                      set/18 (3,2818)            21,0369          26,3857              

out/18 3,7584               3,7177                      out/18 (7,6983)            12,3851          13,4517              

nov/18 3,7584               3,7177                      nov/18 (7,6983)            12,3851          13,9839              

dez/18 3,8851               3,8748                      dez/18 0,2977             17,1342          17,1342              

jan/19 3,7417               3,6519                      jan/19 (5,7526)            (5,7526)           15,4788              

fev/19 3,7236               3,7385                      fev/19 2,3714             (3,6458)           15,2116              

mar/19 3,8465               3,8967                      mar/19 4,2316             0,5652            17,2363               

Moeda Reais US$ Mês % no Mês % no Ano % 12 Meses

Um R$ vale 1,0000               0,25663                    set/18 0,45                 3,6041            3,6041               

Um US$ vale 3,8967               1,00000                    out/18 0,45                 4,0723            4,0723               

Um Euro 4,3760               1,12300                    nov/18 0,44                 4,5319            4,5319               

Uma £ vale 5,0582               1,29807                    dez/18 0,42                 4,9761            4,9761               

Um Iene vale 0,0352               0,00903                    jan/19 0,39                 4,9844            4,9844               

Um Peso vale 0,0898               0,02305                    fev/19 0,37                 4,9602            4,9602               

Período 2019 Poup. Antiga Poupança Nova mar/19 0,35                 4,9418            4,9418                

19/03 a 19/04 0,5000               0,3715                      

20/03 a 20/04 0,5000               0,3715                      Mês % no Mês % no Ano % 12 Meses

21/03 a 21/04 0,5000               0,3715                      set/18 0,5000             4,5911            6,1678               

22/03 a 22/04 0,5000               0,3715                      out/18 0,5000             5,1140            6,1678               

23/03 a 23/04 0,5000               0,3715                      nov/18 0,5000             5,6396            6,1678               

24/03 a 24/04 0,5000               0,3715                      dez/18 0,5000             6,1700            6,1700               

25/03 a 25/04 0,5000               0,3715                      jan/19 0,5000             6,1700            6,1700               

26/03 a 26/04 0,5000               0,3715                      fev/19 0,5000             1,0000            6,1700               

27/03 a 27/04 0,5000               0,3715                      mar/19 0,5000             1,5100            6,1700                

28/03 a 28/04 0,5000               0,3715                           PERÍODO                        TJLP  % ANO
US$             5.040 04/18 a 06/18 6,6000             6,6000            6,6000               

US$           384.165 07/18 a 09/18 7,6100             6,8400            6,8700               

6,35% 10/18 a 12/18 7,4000             7,2800            7,2800               
253                           01/19 a 03/19 6,9600             7,1000            6,9200               

(*) US$ milhões   

(*) Sd. Bal. Comercial     29/03/2019

 (*) Res. Internacionais    29/03/2019

 Taxa Selic                         29/03/2019

 Risco País                         29/03/2019

TJLP / TLP  ANUAL

  Indicadores - Março de 2019

                          Dólar Médio/Final do Mês                                             Variação Cambial

         Matriz de Conversão - Principais Moedas

POUPANÇA

T  L  P

Março de 2019

Colaboração: José Cláudio Batistela

Nº Equipamento
Maior

Valor (R$)
Menor

Valor (R$)
Preço

Médio (R$)
Sucata Vida

útil(h)
Horas
/ano

Depr.
/hora

Seg.
(%)

Seg.
/hora

Juros
/hora

Manutenção Combustível Maq
R$/hora

M.O.
R$ /hora

Total
R$/hora(%) (R$) Vida útil /h ( l / h ) R$/h

1  Trator < 70 cv / 4R  98.000  77.000  85.100 30%  25.530  9.000  900  6,6 1,2%  0,7  5,5 75%  7,1 7  23,6  43,58  14,29  57,87 

2  Trator 71 - 90 cv / 4R  127.100  98.700  107.268 30%  32.180  10.000  1.000  7,5 1,2%  0,8  6,3 75%  8,1 9  30,3  52,98  14,29  67,27 

3  Trator 91 - 110 cv / 4R  135.000  95.100  119.898 30%  35.969  10.000  1.000  8,4 1,2%  0,9  7,0 75%  9,0 11  37,0  62,33  14,29  76,62 

4  Trator 110 - 120 cv / 4R  180.100  136.000  138.848 30%  41.654  10.000  1.000  9,7 1,2%  1,1  8,1 100%  13,9 13  43,8  76,60  14,29  90,89 

5  Trator 120 - 140 cv / 4R  215.000  157.800  211.867 30%  63.560  10.000  1.000  14,8 1,2%  1,7  12,4 100%  21,2 14  47,2  97,26  14,29  111,55 

6  Trator 140 - 180 cv / 4R  265.000  166.700  236.734 30%  71.020  10.000  1.000  16,6 1,2%  1,9  13,9 200%  47,4 17  57,3  136,92  14,29  151,21 

7  Colhedora 5 saca palha (soja)  480.000  313.000  389.019 30%  116.706  4.000  400  68,1 1,2%  7,6  56,9 75%  72,9 18  60,6  266,10  14,29  280,39 

8  Colhedora 6 saca palha (soja)  600.000  412.370  549.637 30%  164.891  4.000  400  96,2 1,2%  10,7  80,4 75%  103,1 25  84,2  374,55  14,29  388,84 

9  Colhedora Axial (soja) CR9069  1.459.300  596.300  846.667 30%  254.000  5.000  500  118,5 1,2%  13,2  99,1 75%  127,0 28  94,3  452,10  14,29  466,39 

10  Plataforma milho 9 linhas  75.400  60.000  67.700 30%  20.310  3.000  300  15,8 1,2%  1,8  13,2 100%  22,6  -    53,33  53,33 

11  Plataforma milho 11 linhas  94.480  75.000  84.740 30%  25.422  3.000  300  19,8 1,2%  2,2  16,5 100%  28,3  -    66,74  66,74 

12  Plataforma milho 13 linhas  107.058  87.000  97.029 30%  29.109  3.000  300  22,6 1,2%  2,5  18,9 100%  32,3  -    76,42  76,42 

13  Plataforma milho 15 linhas  128.820  105.000  116.910 30%  35.073  3.000  300  27,3 1,2%  3,0  22,8 100%  39,0  -    92,09  92,09 

14  Plataforma Cereais 17'  55.000  34.000  40.959 30%  12.288  3.000  300  9,6 1,2%  1,1  8,0 100%  13,7  -    32,26  32,26 

15  Plataforma Cereais 20'  78.000  41.000  63.510 30%  19.053  3.000  300  14,8 1,2%  1,7  12,4 100%  21,2  -    50,02  50,02 

16  Plataforma Cereais 25'  98.230  76.785  90.000 30%  27.000  3.000  300  21,0 1,2%  2,3  17,6 100%  30,0  -    70,89  70,89 

17  Grade Pesada 16 x 24"  17.000  10.954  11.211 10%  1.121  2.000  200  5,1 0,6%  0,2  2,8 70%  3,9  -    11,92  11,92 

18  Grade Pesada 20 x 28"  53.000  15.730  16.210 10%  1.621  2.000  200  7,3 0,6%  0,3  4,0 70%  5,7  -    17,24  17,24 

19  Grade Niveladora 42 x 20"  27.000  9.750  15.748 10%  1.575  2.000  250  7,1 0,6%  0,2  3,1 70%  5,5  -    15,93  15,93 

20  Subsolador, controle remoto 5 hastes  31.785  15.269  20.443 10%  2.044  2.000  200  9,2 0,6%  0,3  5,1 70%  7,2  -    21,76  21,76 

21  Subsolador, controle remoto 7 hastes  40.892  20.000  27.134 10%  2.713  2.000  200  12,2 0,6%  0,5  6,7 100%  13,6  -    32,95  32,95 

22  Distrib. Fert. Disco Duplo  12.000  5.300  8.766 20%  1.753  1.500  150  4,7 0,6%  0,2  3,2 80%  4,7  -    12,73  12,73 

23  Distrib. Fert. Pendular  7.000  2.700  3.793 20%  759  1.500  150  2,0 0,6%  0,1  1,4 80%  2,0  -    5,50  5,50 

24  Distrib. Esterco sólido 5 ton  27.000  13.320  23.663 20%  4.733  1.500  150  12,6 0,6%  0,6  8,5 125%  19,7  -    41,43  41,43 

25  Distrib. Esterco líquido 6000 l  25.600  15.250  19.544 20%  3.909  4.000  400  3,9 0,6%  0,2  2,6 130%  6,4  -    13,08  13,08 

26  Distribuidor calcário 5000 kg  28.000  13.300  19.558 20%  3.912  1.500  150  10,4 0,6%  0,5  7,0 60%  7,8  -    25,76  25,76 

27  Pulverizador 2000 l  90.000  65.000  77.405 10%  7.740  7.500  500  9,3 0,6%  0,5  7,7 80%  8,3  -    25,72  25,72 

28  Pulverizador 600 l  14.000  7.200  9.484 10%  948  4.000  500  2,1 0,6%  0,1  0,9 80%  1,9  -    5,03  5,03 

29  Plantadeira 8 linhas  115.646  59.900  70.000 25%  17.500  2.500  300  21,0 0,6%  0,9  13,1 80%  22,4  -    57,41  57,41 

30  Plantadeira 9 linhas  125.367  72.023  87.000 25%  21.750  2.500  300  26,1 0,6%  1,1  16,3 80%  27,8  -    71,34  71,34 

31  Plantadeira 10 linhas  158.960  81.750  97.000 25%  24.250  2.500  300  29,1 0,6%  1,2  18,2 80%  31,0  -    79,54  79,54 

32  Plantadeira a vácuo 11 linhas  165.000  100.000  107.500 25%  26.875  2.500  300  32,3 0,6%  1,3  20,2 80%  34,4  -    88,15  88,15 

33  Semeadora 19 linhas  81.991  57.000  68.930 25%  17.233  2.500  200  20,7 0,6%  1,3  19,4 70%  19,3  -    60,66  60,66 

34  Semeadora 23 linhas  133.490  61.000  77.120 25%  19.280  2.500  200  23,1 0,6%  1,5  21,7 70%  21,6  -    67,87  67,87 

35  Roçadeira simples  9.930  4.500  7.050 20%  1.410  2.500  250  2,3 0,6%  0,1  1,5 60%  1,7  -    5,57  5,57 

36  Roçadeira dupla  15.000  7.500  10.463 20%  2.093  2.500  250  3,4 0,6%  0,2  2,3 60%  2,5  -    8,27  8,27 

37  Carreta basculante 9000 kg  30.600  23.600  26.050 20%  5.210  4.000  400  5,2 0,6%  0,2  3,5 80%  5,2  -    14,17  14,17 

38  Carreta agrícola 4 rodas completa  6.530  4.300  5.202 20%  1.040  2.500  250  1,7 0,6%  0,1  1,1 40%  0,8  -    3,68  3,68 
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SETOR AGROINDUSTRIAL

Com colaboração de diversos setores da cooperativa

Vilmar S. Sebold - Presidente da CocariBoletim da Diretoria

MILHO

SOJA TRIGO

Segundo pesquisa realizada pela 

Safras & Mercado, com dados reco-

lhidos até o dia 5 de abril, 48,3% da 

safra brasileira de soja 2018/19 já 

foi vendida. O percentual equivale 

a aproximadamente 56,2 milhões de 

toneladas já negociadas. No mesmo 

período do ano anterior, o percentu-

al era de 51,9%, enquanto a média 

normal de cinco safras para a época 

é de 55,5%.

Sem grandes novidades, o mer-

cado mantém as atenções voltadas 

para os novos capítulos das negocia-

ções entre Estados Unidos e China 

na busca de um acordo comercial. 

Paralelamente, os players fi carão 

atentos ao relatório do USDA (Depar-

tamento de Agricultura dos Estados 

Unidos) de abril, além de acompa-

nhar os sinais de demanda pela soja 

dos EUA. O panorama climático so-

bre o cinturão produtor norte-ameri-

cano neste momento pré-semeadura 

completa o quadro de fatores.

Cada vez mais o fator clima nor-

A comercialização interna avan-

çou bem para a safrinha no mês de 

março. A visão de que a safrinha está 

com menor risco de perdas e a pre-

ocupação com a entrada forte e an-

tecipada da colheita em junho e ju-

lho provocaram a elevação das ven-

das de disponível e para a safrinha. 

Chegamos agora a 25,5% da safrinha 

do Centro-Sul comercializada, isto 

equivale a algo próximo a 17 milhões 

de toneladas.

O mercado interno terá que se 

reencontrar com a exportação para 

a safrinha. Neste caso, o movimento 

de preços na Bolsa de Chicago, nos 

prêmios, no câmbio e na demanda 

de exportação determinará as con-

dições de preços na entrada da safri-

nha. Por este motivo, a observação 

do quadro do plantio norte-ameri-

cano e o processo de andamento do 

projeto da Previdência no Congresso 

Brasileiro infl uenciarão a condição 

de preços nos portos do Brasil, por 

possibilitarem volatilidades na CBOT 

e no câmbio.

O real segue com este viés ex-

terno, ou seja, o dólar forte no ex-

terior ainda tem sido um inibidor da 

valorização maior do real no Brasil. 

Nota-se claramente que o viés inter-

no não será dos mais fáceis, no que 

diz respeito à previdência ainda nes-

te primeiro semestre. As discussões 

na CCJ (Comissão de Constituição e 

Justiça) sobre a Previdência e o bai-

xo decoro reforçam o sintoma de 

que os trabalhos para a aprovação 

não serão fáceis e poderão se arras-

tar ao longo do ano. A atenção não 

está sendo dada em alinhar o qua-

dro da dívida pública, mas em tentar 

bloquear qualquer trajetória para 

realização de um trabalho de corre-

ção. (Fonte: Safras & Mercado)

te-americano ganha importância. O 

excesso de umidade registrado no 

Meio-Oeste norte-americano neste 

momento pré-semeadura preocupa. 

Se a umidade não diminuir, pode-

remos ver atrasos no plantio de mi-

lho, o que poderá impedir que áre-

as maiores sejam transferidas da so-

ja para o cereal, conforme intenção 

dos produtores dos EUA. Daqui para 

frente, a atenção deve ser redobra-

da aos mapas climáticos norte-ame-

ricanos. (Fonte: Safras & Mercado)

O mercado brasileiro de trigo 

ingressa o mês de abril sem gran-

des alterações na sua conjuntura, 

mantendo a baixa liquidez inter-

na, relacionada principalmente 

com a baixa oferta do cereal, em 

especial do produto de qualidade 

superior, demandada pela indús-

tria nacional.

O cenário já avalia também os 

primeiros relatórios de intenção 

de plantio no país, para a nova 

temporada, que tende a apresen-

tar crescimento de área. Apesar 

dos diversos problemas ocorridos 

ao longo dessas últimas tempo-

radas, a área já havia regredido 

consideravelmente, e poderá vol-

tar a crescer neste próximo ano 

comercial no Brasil, ainda mais le-

vando em consideração os preços 

mais elevados da temporada atu-

al, frente ao mesmo período da 

temporada passada, o que serve 

de estímulo aos produtores rurais. 

(Fonte: Safras & Mercado)
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AVICULTURA

Colaboração: Fomento Avícola

Março 2019

AVICULTORES
Melhores

AVICULTURA

INTEGRADO CIDADE IEP
01  Andre Osvaldo Knoor – 02   Pitangueiras 442,00
02  Valdomiro Sedorko – 01   São João do Ivaí 436,00
03  José Afonso Couto – 02   São João do Ivaí 436,00
04  Julio de Freitas  São Pedro do Ivaí 432,00
05  Andre Osvaldo Knoor – 01   Pitangueiras 430,00
06  José Afonso Couto - 01  São João do Ivaí 429,00
07  José Claudinei Garcia - 02  Marilândia do Sul 428,00
08  Egidio Wilxenski  Cambira 428,00
09  Luis Carlos Colleta – 01   Itambé 426,00
10  Condomínio Jaguaribé II – 01   Mandaguari 423,00
11  Almir Benedito Fiorentini – 02    Astorga 423,00
12  Alexandre Martins Farinazzo – 02   Jandaia do Sul 423,00
13  Valdomiro Sedorko – 02   São João do Ivaí 420,00
14  Kedley Patricio Barbosa – 01   Itambé 420,00
15  Paulo Osdaqui Couto – 01   São João do Ivaí 419,00
16  CTA – 04   Mandaguari 418,00
17  José Claudinei Garcia – 01   Marilândia do Sul 417,00
18  Alexandre Martins Farinazzo – 01    Jandaia do Sul 412,00
19  Geraldo Cesar Semensato – 02   Marumbi 411,00
20  Roberto Zafalon – 01   Astorga 411,00
21  Mauricio Aparecido de Castro – 02   Bom Sucesso 410,00
22  Dirce Paulina Polswut  Jandaia do Sul 410,00
23  Jaime Beleze – 02   Cambira 410,00
24  Marilene Specato Vendrusculo  Munhoz de Mello 410,00
25  Paulo Osdaqui Couto – 02   São João do Ivaí 409,00
26  Almir Benedito Fiorentini – 01   Astorga 406,00
27  Avícola Luctor – 02   Jandaia do Sul 406,00
28  Mauricio Machado da Ponte  Apucarana 405,00
29  Condomínio Jaguaribé II – 02   Mandaguari 405,00
30  Kedley Patricio Barbosa – 02   Itambé 405,00

30
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DIREITOS DO AGRICULTOR

Colaboração:
Jéssica Fernanda Zanardo Mochi 

Advogada especializada em 
Direito Previdenciário e

Jefferson Figueira Cazon
Advogado especializado em 
Direito Previdenciário e em 

Direito do Trabalho

Propostas da 
Reforma da Previdência

O trabalhador rural e as possíveis alterações com a proposta apresentada pelo Governo

A
proposta de Reforma 

da Previdência apre-

sentada pelo governo 

prevê alterações que 

podem afetar direta-

mente a aposentadoria dos traba-

lhadores do campo. Nesse sentido, 

buscaremos prestar alguns esclare-

cimentos a respeito do assunto. Pri-

meiro, é relevante destacar que os 

trabalhadores rurais, para fi ns previ-

denciários, classifi cam-se como:

a) empregado rural;

b) contribuinte individual;

c) segurado especial.

Os empregados rurais, embora 

não tenham uma defi nição especí-

fi ca, possuem as mesmas condições 

dos empregados urbanos, ou seja, 

prestam serviço de natureza rural, 

em caráter não eventual, sendo su-

bordinados e recebendo remune-

ração pelo trabalho prestado, na 

maior parte das vezes com registro 

em Carteira de Trabalho.

Já o contribuinte individual, 

que também é enquadrado como 

segurado obrigatório do Regime Ge-

ral da Previdência Social, é aque-

le que antigamente se denominava 

trabalhador rural autônomo, sendo 

estes os trabalhadores que prestam 

serviços de caráter eventual pa-

ra uma ou mais empresas/pessoas, 

sem qualquer vínculo empregatício. 

É possível exemplifi car em tal cate-

goria o trabalhador volante, diaris-

ta, ou então boia-fria, que desen-

volvem atividades rurais em mais 

de uma propriedade, sem qualquer 

subordinação ao tomador de serviço 

(proprietário) e também sem qual-

quer exclusividade.

Por último, há o trabalhador 

rural chamado segurado especial, 

que é exemplifi cado pelo produtor 

rural, parceiro, meeiro ou arren-

datário rural, que exerça ativida-

de rurícola em autêntico regime de 

economia familiar ou então indivi-

dualmente.

Atualmente, o trabalhador ru-

ral que é segurado especial tem 

a benesse de aposentar-se 5 anos 

mais cedo em relação aos outros 

trabalhadores. Isto porque, en-

quanto o trabalhador urbano se 

aposenta com 65 anos de idade, 

se homem, e 60 anos, se mulher, o 

trabalhador rural se aposenta com 

60 anos, se homem, e 55 anos se 

mulher, bastando comprovar o de-

sempenho da atividade rural nos 15 

anos que antecedem o implemen-

to das respectivas idades. Ou seja, 

para essa categoria, não é necessá-

rio o recolhimento previdenciário, 

mas apenas a comprovação do tra-

balho rural.

Possíveis mudanças
No entanto, a proposta da Re-

forma da Previdência muda dras-

ticamente o conceito e os requisi-

tos da aposentadoria do trabalha-

dor rural. A sugestão apresentada 

no dia 20 de fevereiro deste ano 

prevê a equiparação da idade en-

tre homem e mulher, estipulando a 

idade mínima de 60 anos para am-

bos. Além disso, passa a exigir do 

segurado especial o efetivo reco-

lhimento da contribuição previden-

ciária por 20 anos, para só então 

ter direito à aposentadoria. Nesse 

caso, a contribuição terá que ser 

de, no mínimo, R$ 600,00 por ano 

para o grupo familiar.

Caso seja mantido esse ponto 

da reforma, um trabalhador rural 

nunca mais se aposentará sem a 

efetiva contribuição ao INSS.

Regras mais rígidas
A referida Reforma da Previ-

dência trouxe um verdadeiro endu-

recimento nas regras de concessão 

de benefícios, pois até hoje basta-

va a comprovação do exercício da 

atividade rural, sem contribuição 

direta. Mesmo porque, muitas ve-

zes, o pequeno produtor rural não 

possui condições de arcar com a 

despesa dessa natureza.

Ao que tudo indica, esse é 

um ponto da reforma com gran-

de chance de ser alterado, o que 

inclusive tem sido alvo de discus-

sões e defesas junto ao Congresso 

Nacional, sendo que muitos parla-

mentares têm se posicionado con-

tra tal medida.

A sugestão apresentada prevê a 
equiparação da idade entre homem e 

mulher, estipulando a idade mínima de 60 
anos, e passa a exigir do segurado especial 
o efetivo recolhimento da contribuição por 
20 anos. Nesse caso, a contribuição terá 

que ser de, no mínimo, R$ 600,00 por ano 
para o grupo familiar.

Espera-se que tal exclusão re-

almente ocorra, sob pena de cau-

sar grande prejuízo aos trabalha-

dores rurais, os quais, sem dúvida, 

merecem o direito à aposentadoria 

em razão da árdua atividade que 

desempenham.
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COCARI & Detec Cerrado 
oferecem suporte técnico 

O
Cerrado é marcado 

por áreas com altos 

índices de operações 

agrícolas, e o maior 

sistema explorado é 

a sucessão de cultura “soja e milho 

ou soja e sorgo”. O uso constante 

dessa prática pode ocasionar com-

pactação do solo, aumento popu-

lacional de plantas daninhas e re-

sistentes a herbicidas, aumento de 

nematoides entre outros fatores. 

Dentre as desvantagens, um aspec-

to que vem tomando repercussão 

e causando perdas na lavoura dos 

produtores são os fatores climáti-

cos, longos veranicos em épocas 

diferentes e em períodos inespera-

dos. Esse é um problema que vem 

preocupando produtores e enge-

nheiros agrônomos. Por esse moti-

vo, a Cocari e o Devet, na unida-

de de Santo Antônio do Rio Verde, 

distrito de Catalão – Goiás, prestou 

assistência, em parceria com o as-

sistente técnico em ILPF (parceiro 

da cooperativa), para aplicar o sis-

tema integrado “Santa Fé”.  Esse 

método consiste na prática de con-

sorciar gramíneas forrageiras com 

milho/sorgo, com a fi -

nalidade de produção 

de grão e produção de 

palhada para o plantio 

da soja, possibilitando 

ainda o pastejo animal 

após a colheita do mi-

lho/sorgo. 

O engenheiro agrôno-

mo Alexandre Gonçalves 

Galvão, do Departamen-

to Técnico da Cocari e o 

engenheiro agrônomo Le-

vi Araújo defi niram as di-

retrizes para a aplicação 

do sistema de integração. 

O trabalho foi realizado 

na Fazenda Limoeiro do 

Bebedouro, do produtor 

Sérgio Aparecido da Silva, que tota-

liza uma área de 430 ha, sendo que 

o sistema de integração Santa Fé foi 

implantado em uma área de 138 ha. 

O plantio foi realizado entre os dias 

15 e 20/02/19.

No sistema, utilizou-se o mi-

lho PRO2 e convencional, em plan-

tio direto, com espaçamento de 50 

cm entre linhas, obtendo uma po-

pulação de aproximadamente 55 mil 

COCARI prestou assistência, em parceria com o 
técnico em ILPF, para a aplicação do sistema "Santa Fé"

plantas/ha, e Brachiaria ruziziensis

(tratada com inseticida e fungicida), 

semeada a lanço na quantidade de 6 

kg/ha, simultânea ao plantio do mi-

lho. A incorporação da semente de 

brachiaria foi feita pela própria se-

meadora no momento do plantio do 

milho. Para que a brachiaria não en-

tre em competição com milho e não 

atinja a altura da inserção da espiga, 

atrapalhando no momento da colhei-

O sistema
"Santa Fé" consiste na 
prática de consorciar 
gramíneas forrageiras 

com milho/sorgo, 
com a fi nalidade de 
produção de grão e 

produção de palhada 
para o plantio

da soja.

Técnicos oferecem assistência para a implantação do sistema “Santa fé”, 
consorciando a plantação de milho e brachiaria
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ta, é realizada a prática de supres-

são, que consiste na aplicação de 

sub doses de herbicida para travar o 

desenvolvimento do capim.

O produtor implantou o sistema 

visando melhorias no solo em rela-

ção a:

• Descompactação; 

• Reciclagem de nutrientes; 

• Mineralização do fósforo não lábil; 

• Aumento de matéria orgânica; 

• Estruturação do perfi l do solo; 

• Retenção de água e diminuição 

dos riscos de erosão; 

Espera-se também obter melho-

res resultados em produções futu-

ras, devido à quebra de ciclo de do-

enças e pragas proporcionada pela 

presença da brachiaria no sistema, e 

maior tolerância a veranicos. 

Processo
1. O pastejo pode ser propor-

cionado, em média, 15 dias pós-co-

lheita do milho. Os animais terão 

acesso a um capim com alto valor 

nutricional, que pode ser convertido 

em ganhos diários superiores a 1 kg, 

junto com a sobra cultural do milho 

que é rico em energia. A quantidade 

de planta tiguera também pode ser 

minimizada. É importante respeitar 

a altura de pastejo do capim de 20 

a 30 cm;

2. Após o pastejo inicial e reti-

rada de todos animais, é necessário 

aguardar em média 30 dias, poden-

do variar conforme as condições cli-

máticas;

3. Depois, os animais podem re-

tornar para a área, sempre respei-

tando a altura de pastejo;

4. Retirar os animais novamen-

te e aguardar o rebrote para forma-

ção da palhada para o próximo plan-

tio da soja.

A Cocari informa que os coopera-

dos interessados em implantar o sis-

tema devem procurar uma das nossas 

unidades e conversar com os técnicos 

e/ou parceiros responsáveis.

Detalhe do milho em consórcio 
com a brachiaria Colaboração: Devet Cocari

Assistência e o sistema “Santa Fé”
O produtor Sérgio Aparecido da Silva relatou que a implantação do método (consórcio de milho com brachiaria) tem melhorado a estru-

tura do solo, além de agregar muitos benefícios ao sistema para plantio em sucessão com soja, possibilitando o aumento de produtividade 

e sustentabilidade da propriedade. Relatou também a importância da disponibilidade do produto pela Cocari e a assistência dos técnicos no 

campo, realizando todo o suporte e planejamento, desde o plantio até a dessecação para a semeadura da soja.

DEVET inaugura farmácias

I
nvestindo na proximidade 

com o cooperado e na as-

sistência de qualidade, a 

Cocari inaugurou três no-

vas farmácias veteriná-

rias: a primeira em Cruzmal-

tina-PR, em 1º de outubro de 

2018, a segunda no dia 27 de 

março de 2019, em Marumbi-

-PR, e a terceira no dia 11 de 

abril de 2019, em Cambira-PR. Além disso, a cooperativa reinaugurou a far-

mácia de Faxinal. Segundo Wanderlei Bicalho, supervisor de veterinária da 

Cocari, a cooperativa possui 21 entrepostos à disposição dos associados no 

Paraná, dentre os quais 18 contam com farmácia veterinária. Pesquisas pro-

fundas voltadas ao segmento da pecuária revelaram a necessidade de investi-

mento e suporte. Nesse sentido, o supervisor destaca a ampliação do quadro 

de colaboradores que, hoje, tem três médicos veterinários, além de técnicos 

qualifi cados para prestar assistência no campo.

Redação da C7 Comunicação

Cambira-PR

Cruzmaltina-PR

Marumbi-PR
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VIDA NO CAMPO

Raízes: a fé, a família e o trabalho 

de Guilherme Nogueira Guimarães

A Cocari é feita de pessoas que, com a força do seu trabalho, movem a 
cooperativa rumo ao crescimento. Reconhecendo a importância de cada 

um, a coluna Vida no Campo é um espaço dedicado ao nosso cooperado. 
Aqui, contamos histórias, compartilhamos experiências, conhecemos os seres 

humanos por trás do negócio, suas raízes e sua trajetória

Guilherme Nogueira Guimarães é cooperado 
da Cocari em Cristalina-GO. Formado em 

Agronomia pela UFLA – Universidade Federal 
de Lavras. Guilherme é casado com Simone 

Miotti Guimarães e tem dois fi lhos, Guilherme 
Miotti Guimarães e Gabriela Miotti Guimarães.

Origem
Sobre raízes e solo fértil 

A história de Guilherme Nogueira 

Guimarães é marcada, desde as ori-

gens, pelo cooperativismo. Seus avós 

paternos, Mário Jacintho Guimarães e 

Alice Prado Guimarães, são fundado-

res da Carol – Cooperativa dos Agricul-

tores da Região de Orlândia, no inte-

rior paulista, assim, mesmo sem ter 

conhecido sua avó Alice, Guilherme 

pôde saber mais sobre sua história e 

dar sequência aos seus passos no mun-

do cooperativo. Descendente de por-

tugueses, as gerações passadas da fa-

mília se estabeleceram em Morro Agu-

do, também no interior de São Paulo. 

Os pais de Guilherme, Mário Ja-

cintho Guimarães Junior e Climene 

Nogueira Guimarães, se conheceram 

na cidade de Orlândia-SP. Foi lá que 

iniciaram o namoro e casaram-se em 

1974. Mário e Climene fi xaram-se no 

campo, no município de Morro Agudo, 

onde tiveram o primeiro fi lho, Gus-

tavo Nogueira Guimarães, no ano de 

1976. Logo em seguida, em 1977, após 

o nascimento do segundo fi lho, Gui-

lherme, a família mudou-se para Or-

lândia-SP.

A irmã mais nova, Renata Gui-

marães de Barros, nasceu em 1981 e, 

por volta de 1986, o pai de Guilher-

me comprou a Fazenda Flamboyant, 

em Cristalina. “Meu pai foi visionário! 

Estávamos acostumados à terra ver-

melha do interior de São Paulo, mas 

ele viu potencial na terra arenosa do 

Cerrado. Muitos não acreditaram, mas 

os que inovaram prosperaram muito 

aqui”, reconhece.

No ano de 1996, Guilherme se jun-

tou ao irmão na UFLAS – Universidade 

Federal de Lavras, onde ambos cursa-

ram Agronomia. Graduados, passaram 

a trabalhar como funcionários do pai e, 

depois, exerceram atividades na área 

técnica de outras empresas. 

Nessa época, Guilherme foi tra-

balhar como engenheiro agrônomo na 

Bayer, onde fi cou por dois anos. “Essa 

experiência foi importante para que 

eu aprendesse a me relacionar com 

as pessoas, para saber como funciona 

uma gerência”, afi rma o cooperado. 

Com o amadurecimento adquirido no 

período em que atuou na multinacio-

nal, Guilherme voltou a trabalhar com 

o pai em 2006.

Mário, o pai, que deu aos fi lhos 

uma educação tradicional e rigorosa, 

passou por momentos difíceis. “Ele 

sempre trabalhou muito e nos ensinou 

a trabalhar”, conta o fi lho emociona-

do. Mário formou-se em Administra-

ção de empresas. E, quando o avô pa-

terno de Guilherme dividiu áreas en-

tre os fi lhos, Mário Jacintho voltou-se 

para a atividade rural, prosperando 

devido à sua visão e empenho.

Em 2007, Mário decidiu também 

repartir as áreas entre os três fi lhos. 

A irmã, formada em Direito, arrendou 

sua parte para Guilherme e Gustavo, 

Acesse o QR 
CODE e veja 
o vídeo
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que, a partir dessa divisão, passaram 

a trilhar, por conta própria, seus cami-

nhos rumo ao crescimento, por meio 

do trabalho. Em cada um dos seus pas-

sos, Guilherme carrega tanto a discipli-

na herdada de seu pai quanto a emo-

ção, legado de sua mãe.

Germinar
Cuidado de Deus e 

dedicação ao trabalho
Visionário, como o pai, Guilher-

me passou a cuidar da terra de onde 

viria seu sucesso. “Depois que eu dei-

xei de trabalhar para o meu pai, pas-

sei a pensar em crescimento. Eu tra-

balhava aos fi nais de semana porque 

tinha poucos maquinários”, conta. 

Com um objetivo delineado e de-

terminação, Guilherme rememora o 

trabalho árduo e contínuo dos primei-

ros anos. “Eu rodava 12 

horas por dia e, quando 

acabava o plantio na fa-

zenda, eu prestava servi-

ços. Com esse dinheiro, 

comprei três plantadeiras 

na época”, lembra. 

No ano de 2013, Gui-

lherme se casou com Si-

mone Miotti Guimarães, 

a quem ele dedica amor 

e companheirismo. “A Si-

mone me ensinou a olhar 

as pessoas de modo dife-

rente, isso mudou meu 

relacionamento com to-

dos ao redor”, reconhece. 

O casamento de seis anos 

é repleto de amor e par-

ceria, tanto nos momen-

tos bons quanto nas horas difíceis. 

Como esposo, ele dá ênfase ao 

seu amor e admiração por Simone. 

“Eu sinto muito carinho, amor e pai-

xão pela Simone. Ela me deu dois fi -

lhos lindos e, ao lado dela, eu cons-

truí minha família”, declara, com 

brilho nos olhos. Além disso, ele fala 

com carinho dos pais da esposa, que 

o acolheram e, com isso, passaram a 

dividir muitos momentos. “Posso con-

siderar que tenho três famílias. Uma 

é a do meu pai, minha mãe e meus ir-

mãos; outra é a que construí ao lado 

da minha esposa e dos meus fi lhos; 

a terceira é a família que ela trouxe 

para mim, meu sogro, minha sogra e 

meu cunhado”, considera. “A Simone 

é a mulher da minha vida, eu quero 

estar com ela, com a Gabi e com o 

Gui para sempre!”, conclui. 

Os gêmeos Guilherme e Gabriela 

nasceram em 2016, trazendo alegria 

e completude à vida do casal. Gui e 

Gabi hoje estão com dois anos e oito 

meses. A alegria do nascimento, en-

tretanto, veio acompanhada de uma 

grande preocupação: o pequeno Gui-

lherme teve complicações cardíacas. 

“A Gabriela foi para casa e o Gui fi cou 

no hospital”, conta.  Embora o mo-

mento tenha sido doloroso, Guilher-

me se lembra, emocionado, do cui-

dado de Deus com sua família. “De-

pois do nascimento dos meus fi lhos, 

eu percebi que Deus sabe a hora de 

entrar em nossas vidas”, declara. 

Aos pais coube a difícil decisão 

de levar Guilherme para São Paulo, 

que passaria por procedimentos ci-

rúrgicos bastante delicados. Em seu 

depoimento, Guilherme conta que a 

decisão foi guiada por Deus. “A Ga-

briela nunca chorava, era saudável. 

Um dia, ela chorou muito e perce-

bemos que não estava bem. Ficamos 

preocupados e fomos a um pediatra 

que, além de atender a Gabi, tam-

bém nos aconselhou sobre a ida do 

Guilherme para São Paulo, local com 

mais recursos. Foi o momento deci-

sivo na escolha”, conta. 

Para a família, esse foi um mo-

mento de elucidação divina, pois o 

choro da pequena irmã levou os pais 

à tomada de decisão que salvaria a 

vida de Guilherme, que passou pelos 

outros procedimentos em São Paulo 

e, hoje, leva uma vida normal, tran-

quila e feliz ao lado da família.

Frutos
Qualidade de vida e 
amor à agricultura

Atualmente, Guilherme mora em 

Ribeirão Preto com a família e admi-

nistra a atividade agrícola em Cris-

talina. “Graças a Deus, com funcio-

nários de confi ança e conhecimento 

em agricultura e fi nanças, eu consigo 

equilibrar essas duas partes da minha 

vida”, declara, satisfeito. 

Desde que recebeu as terras de 

seu pai, em 2007, Guilherme só pros-

perou. O crescimento, segundo ele, 

é refl exo não só do próprio traba-

lho, como do empenho de seus fun-

cionários e da efi cácia dos parceiros 

comerciais, como a Cocari. “Já sou 

Guilherme ao lado dos pais e dos irmãos, no aniversário
de 70 anos de Mário

Os fi lhos passaram a trilhar, por conta 
própria, seus caminhos rumo ao 

crescimento, por meio do trabalho, do 
amor e da fé. Em cada um dos seus 
passos, Guilherme carrega tanto a 

disciplina herdada de seu pai quanto a 
emoção, legado de sua mãe.

As alegrias do casal, Gui e Gabi, crescem felizes junto à família
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parceiro há mais de quatro anos. Ho-

je, 80% de tudo o que fazemos na 

parte comercial, dos insumos à com-

pra de grãos, é em parceria com a 

Cocari”, destaca. 

Ao falar de agricultura, Guilherme 

traz a emoção herdada da mãe. “Agri-

cultura é minha vida, o que me traz 

satisfação. Eu busco agregar quali-

dade de vida à atividade agrícola, 

porque é um prazer mostrar a fun-

ção da agricultura”, afi rma o pro-

dutor. Consciente de que o trabalho 

no campo gera grande impacto so-

cial e está presente em grande parte 

dos produtos consumidos, ele subli-

nha que “é importante reconhecer o 

agricultor, porque os cosméticos que 

as pessoas usam, as roupas que elas 

vestem e o alimento que elas conso-

mem vêm da agricultura”.  

Equipe forte
A colheita farta é fruto do tra-

balho de pessoas que Guilherme faz 

questão de reconhecer e lembrar. 

“Só é possível ter tranquilidade por-

que eu confi o na equipe que está na 

fazenda”, diz. 

Uma dessas pessoas é Vitor 

Emanuel dos Santos, gerente da 

fazenda, que está com o produtor 

desde o início. “Quando eu estava 

no hospital de São Paulo, com o Gui, 

a fazenda fi cou impecável, porque o 

Vitor providenciou tudo”, recorda. 

Nas palavras de Guilherme, o fun-

cionário e amigo “sempre honrou a 

confi ança deposi-

tada nele”. 

Para o produ-

tor, cada pessoa 

que dedica-se e 

trabalho à sua fa-

mília tem um espa-

ço singular. “Cada 

integrante da equipe é essencial. O 

Durval Lelis, que é engenheiro agrô-

nomo; o Marlon Leonardo de Souza 

Alves, que cuida da parte adminis-

trativa; a Karoliny Porto Bazot, que 

chegou quando precisamos aumen-

tar a equipe; a Rosenilde Gomes dos 

Santos e Agda Gomes da Silva Daniel 

que cuidaram muito bem da Gabi e 

do Gui. Enfi m, todos são fundamen-

tais”, reconhece, grato. 

A relação com a equipe vai além 

do profi ssionalismo. “O Durval Lelis 

está com meu pai na fazenda desde 

quando eu estava na faculdade, há 

mais ou menos 20 anos, ele me ensi-

nou muito e está comigo até hoje”, 

recorda. 

Realização
Relembrando a situação difícil no 

nascimento do fi lho, Guilherme con-

ta como esse momento trouxe um 

importante aprendizado. “O que pas-

samos com o Gui me fez pensar na 

família em primeiro lugar. Não só a 

minha, mas também a dos meus fun-

cionários, meus amigos”, considera. 

Em um ótimo momento, na fa-

mília e na agricultura, o pai e pro-

dutor busca manter o equilíbrio e a 

felicidade. “Hoje meus fi lhos estão 

bem e eu colho os frutos, eu apro-

veito momentos com eles e com a 

minha esposa. E eu levo a agricul-

tura a sério porque é daqui que vem 

a nossa qualidade de vida”, afi rma 

realizado.

Da terra, Guilherme fez brotar o 

seu sustento e a inspiração de uma vi-

da que tem suas raízes na fé, no tra-

balho e no amor. 

Redação da C7 Comunicação

VIDA NO CAMPO

Agricultura & Família  
“Para mim, agricultura e família são 

coisas muito próximas. Na hora do plantio, 

é preciso preparar o solo, a semente, o 

adubo,e se eu não cuidar desse momento, 

não terei uma boa colheita. Assim é com os 

fi lhos, se eu não cuidar da educação agora, 

com uma boa escola, bons princípios, isso 

vai refl etir no futuro deles. Da mesma 

forma que o plantio errado traz colheita 

fraca, um fi lho malcriado traz frustração. 

Eu comparo muito a agricultura com a 

família nesse sentido. Quero cuidar do meu 

plantio, que tenha sol e chuva, para que 

a safra seja cheia, assim como busco dar 

aos meus fi lhos amor e educação para que 

sejam boas pessoas.”

Guilherme ao lado de seus funcionários e amigos: Durval, que é
engenheiro agrônomo, e Vitor, gerente da fazenda
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PROGRAMA DE PRODUTIVIDADE

Colhendo Inovações premia 
recordes de produtividade

E
m seu segundo ano de 

realização, o progra-

ma de produtividade da 

Cocari, Colhendo Inova-

ções, foi realizado en-

volvendo Paraná e Cerrado, valori-

zando o trabalho de produtores em 

parceria com técnicos e engenheiros 

agrônomos. O desafi o é lançado com 

o objetivo de levar o Departamento 

Técnico da Cocari e os cooperados a 

trabalharem juntos  pelo aumento 

constante da produtividade.

O programa estimula produto-

res e colaboradores a buscarem o 

conhecimento necessário para ob-

ter uma safra cheia. Dessa forma, 

a Cocari contribui também para que 

a atividade agrícola seja realizada 

com base em pesquisas, em um am-

biente sustentável, ético e, ao mes-

mo tempo, altamente produtivo.

As duplas inscritas, formadas 

por produtor e consultor, que alcan-

çaram as maiores produtividades 

dentro das regras estabelecidas fo-

ram premiadas com uma viagem ao 

Pantanal Mato-Grossense. 

Compartilhando 
experiências

Vilmar Sebold, presidente da 

Cocari, participou da cerimônia de 

premiação e destacou que os resul-

tados do Colhendo Inovações supe-

raram os números da edição ante-

rior, tanto em inscritos quanto em 

produtividade. Além disso, o presi-

dente agradeceu ao Departamento 

Técnico, aos produtores e a todos 

os envolvidos na iniciativa. “O re-

corde do ano anterior foi quebrado 

e nós temos um desafi o ainda maior 

para a próxima edição. Continuare-

mos esse trabalho porque produzir 

é a nossa escolha”, afi rmou. 

O presidente salientou também 

a importância de projetos que pro-

movam a troca de conhecimentos 

entre profi ssionais e produtores. “É 

ótimo que haja a possibilidade de 

uma plenária como a de hoje, para 

que os produtores falem sobre ex-

periências e preocupações nas la-

vouras, como a preparação correta 

do solo e o comprometimento com 

produtividade, mas a infraestrutu-

ra do nosso solo também exige um 

trabalho de análise. Essa é a mis-

são para este ano, porque, diante 

das adversidades, fi ca evidente que 

o solo bem preparado, com a cober-

tura adequada mantém a alta pro-

dução”, disse.

cada fase de desenvolvimento da 

safra”, ressaltou.

Outro ponto que Sebold refor-

çou diz respeito aos cuidados com o 

solo que, tanto quanto as sementes, 

precisam de tratamento adequado. 

“Nós investimos em produtos quí-

micos e orgânicos para aumentar a 

O recorde do ano 

anterior foi quebrado e 

nós temos um desafi o 

ainda maior para 

a próxima edição. 

Continuaremos esse 

trabalho porque produzir 

é a nossa escolha

Vilmar Sebold, presidente da Cocari

Diretoria, superintendentes, campeões e seus consultores comemoram alta produtividade

Acesse o QR 
CODE e veja 
o vídeo
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PROGRAMA DE PRODUTIVIDADE

Tecnologia a favor 
da produtividade
Para o Dr. Marcos Trintinalha, 

vice-presidente da cooperativa, o 

evento é uma oportunidade de di-

fundir novas técnicas e comparti-

lhar experiências. “Nós temos mui-

to a crescer e produzir. Quando ve-

mos um evento como o de hoje, te-

mos a possibilidade de expandir o 

que foi realizado em áreas peque-

nas para propriedades inteiras”, 

afi rmou, com entusiasmo. 

Além disso, o vice-presidente 

chamou a atenção para a importân-

cia da tecnologia e do aperfeiçoa-

mento no manejo das culturas. “Pa-

ra nós é importante observar a evo-

lução na agricultura em termos de 

novas tecnologias. Tudo que foi fei-

to nos últimos anos, na área de be-

Para a Cocari, é 

essencial inserir-

se nesse contexto 

de modernização, 

incentivando nosso 

produtor a aumentar 

a produtividade a 

cada safra

Para a Cocari, é 

essencial inserir-

se nesse contexto 

de modernização, 

incentivando nosso 

produtor a aumentar 

a produtividade a 

cada safra

nefi ciamento de sementes, plantio 

e diversos equipamentos de pulve-

rização elevaram signifi cativamente 

a produtividade”, disse. 

Ao falar da cooperativa, Dr. 

Marcos ressalta a importância de 

iniciativas como estas. “Para a Co-

cari, é essencial inserir-se nesse 

contexto de modernização, incenti-

vando nosso produtor a aumentar a 

produtividade a cada safra”, acres-

centou.

Foco na
próxima safra

O superintendente de Logística 

Integrada, Jacy Cesar Fermino da 

Rocha, declarou a satisfação que o 

programa trouxe para a cooperati-

va em seu segundo ano de realiza-

ção. “Neste ano fi camos muito feli-

zes com o incremento na produção 

de nossos associados”, reconheceu. 

Além disso, Jacy agradeceu a todos 

aqueles de depositaram seus esfor-

ços no andamento do desafi o e tra-

çou metas para a próxima edição. 

“Agradecemos aos cooperados que 

confi aram em nossos técnicos e en-

genheiros agrônomos. Agora nos-

so foco é 2020! Vamos nos esforçar 

para que o resultado seja recorde 

mais uma vez”, acrescentou.

O importante papel 
do Detec 

Christiano de Camargo, gerente 

técnico da Cocari, levantou aspec-

tos determinantes para os resulta-

dos na safra 2018/19. “O início da 

safra foi muito bom tanto no Paraná 

quanto no Cerrado, com chuvas ini-

ciais na maioria das regiões parana-

enses. Depois, infelizmente, houve 

estiagem severa no início do perí-

odo de fl oração, o que afetou o re-

sultado”, avaliou. Conforme ressal-

tou Christiano, as intempéries po-

dem infl uenciar no desenvolvimento 

das plantas, mas o produtor precisa 

fazer a parte dele no cuidado com 

as lavouras. “A estimativa de safra, 

a conservação de solos e a assistên-

cia técnica são essenciais para que, 

mesmo com as adversidades climá-

ticas, o produtor tenha uma boa sa-

fra”, frisou. 

O gerente ressaltou mais uma 

vez a necessidade do acompanha-

mento técnico e do desenvolvimen-

to de pesquisas que visem ao au-

mento da produtividade. “O Centro 

Tecnológico Cocari, sob a lideran-

ça do Dr. João Batista Gonçalves da 

Silva, testa diferentes cultivares em 

ambientes também distintos. Os re-

sultados desses experimentos serão 

transmitidos aos produtores, para 

que tenham ciência de quais culti-

vares estão mais adaptadas à cada 

região”, esclareceu. 

O evento de premiação deste 

ano foi oportunidade de lançar o de-

safi o 2019/20, cujo prêmio será uma 

viagem técnica para a Argentina.

Dr. Marcos Trintinalha, vice-presidente 
da Cocari

Christiano de Camargo, gerente 
técnico da Cocari

Jacy Cesar Fermino da Rocha, 
superintendente de Logística Integrada



Informativo Cocari - Nº 345 - Abril de 201916

Paraná Baixo
1º lugar 
Cooperado: João Tsutomu Suzuki

Engenheiro agrônomo: Marcelo Luis Basso Meneguin

Borrazópolis-PR – 85,90 sc/ha

2º lugar
Cooperado: Francisco Munhoz Avalos

Engenheira agrônoma: Giuliana Félix Scarabelo Fleuri

Marumbi-PR – 85,47 sc/ha

3º lugar
Cooperado: Pedro José Ricordy 

Técnico agrícola: Edinei Souza Melo

Jandaia do Sul-PR – 82,4 sc/ha

Paraná Alto
1º lugar
Cooperado: Eltico Gehrke Rodrigues

Engenheiro agrônomo: Arthur Vinícius Alves Machado

Ortigueira-PR – 90,05 sc/ha

2º lugar
Cooperado: Miqueias Tagliari

Engenheiro agrônomo: Francisco Maldonado

Ortigueira-PR – 87,44 sc/ha

3º lugar
Cooperado: Josevaldo Angelo Figueiredo 

Engenheiro agrônomo: André Turcheto

Cambira-PR – 87,33 sc/ha

Cerrado Irrigado
1º lugar
Cooperado: Francisco de Assis Guimarães

Engenheiro agrônomo: Flávio Cancian

Guarda-Mor-MG – 97,93 sc/ha

2º lugar
Cooperado: Jorge Riva

Engenheiro agrônomo: Ismael Estrela Vaz

Silvânia-GO – 97,50 sc/ha

Campeões 2018/19
Durante o evento foram premiados os produtores e técnicos que alcançaram as melhores marcas, 

de acordo com o regulamento do programa de produtividade. 

PROGRAMA DE PRODUTIVIDADE

Paraná

Baixo

Paraná

Alto

Cerrado

Irrigado

* O projeto conta com 4 categorias: Paraná Baixo; Paraná Alto; Cerrado Irrigado e Cerrado Sequeiro. A categoria Cerrado Sequeiro não obteve produtividades 
que alcançassem os índices para premiação e, na categoria Cerrado Irrigado, foram premiados os dois produtores que conquistaram os melhores resultados.
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“Na verdade, nós não esperávamos fi car em primeiro lugar, porque 
enfrentamos muitas intempéries, mas mesmo assim não perdemos a 

produtividade. Continuaremos trabalhando e meu objetivo é chegar a 100 sc/
ha. Nosso intuito maior é produzir cada vez mais, com dedicação, amor ao 
que fazemos e conhecimento das técnicas adequadas para cada situação.”

“Nós fi zemos o melhor trabalho possível, mas não esperávamos fi car entre os 
primeiros colocados do Paraná Alto. Eu e o consultor trabalhamos muito para 

estar aqui e ganhar. No próximo ano queremos voltar e estar entre os vencedores 
novamente. Na lavoura, eu nunca faço nada sem assistência da Cocari, nós 

resolvemos tudo juntos, com orientação e, mesmo com intempéries, alcançamos 
um bom resultado.”

“Eu me sinto honrado em fazer parte do Colhendo Inovações e da Cocari, que 
tem um cooperativismo puro e honesto. São vários fatores que nos trouxeram a 
esse resultado, uma dedicação quase exclusiva à lavoura durante vários anos, o 
trabalho com o solo, uma mão de obra qualifi cada e empenhada, escolha correta 

da variedade de soja e o conhecimento trazido pela assistência técnica.” 

“Eu agradeço à Cooperativa por criar essa oportunidade, à nossa unidade por
todo o suporte e apoio e principalmente ao cooperado pela parceria, confi ança
e por abrir as portas da propriedade para nós. O diferencial foi o investimento

na agricultura de precisão e o manejo de irrigação que contribuíram para o
sucesso da safra. Além disso a aplicação de bons produtos fungicidas e pesticidas

mantiveram a lavoura saudável.”

“Tivemos problemas climáticos, mas fi zemos nossa parte, aplicamos todas as 
técnicas possíveis e o resultado foi uma grata surpresa. É uma honra fazer 
parte de viagens técnicas, capacitações e transmitir esse conhecimento 
aos produtores. Nós havíamos traçado uma meta no ano passado, mas 

enfrentamos problemas que difi cultaram o desenvolvimento da lavoura, por 
isso é uma honra fi car entre os primeiros.” 

“A base de todo o projeto foi trabalhar o solo, depois escolher a variedade e 
cuidar do plantio. A partir disso, com a preparação adequada, a planta evolui, 

trazendo a produtividade desejada. O profi ssional busca orientar o produtor da 
melhor forma possível, e isso é fundamental. É indispensável avaliar o início do 

plantio, orientar, indicar os produtos corretamente e cuidar da evolução.”

Cooperado João Tsutomu Suzuki
1º lugar na categoria Paraná Baixo

Borrazópolis-PR – 85,90 sc/ha

Cooperado Eltico Gehrke Rodrigues
1º lugar na categoria Paraná Alto

Ortigueira-PR – 90,05 sc/ha

Cooperado Francisco de Assis Guimarães
1º lugar na categoria Cerrado Irrigado

Guarda-Mor-MG – 97,93 sc/ha

Engenheiro agrônomo
Marcelo Luis Basso Meneguin

Engenheiro agrônomo
Arthur Vinícius Alves Machado

Engenheiro agrônomo
Flávio Cancian

PROGRAMA DE PRODUTIVIDADE

Redação da C7 Comunicação
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TROFÉU SOCIOAMBIENTAL

COCARI recebe
troféu Chico Mendes

N
o dia 14 de março, 

em solenidade reali-

zada no Espaço Torres 

– Antiga Sede Social 

do Paraná Clube, em 

Curitiba, a Cocari conquistou o Tro-

féu Socioambiental Chico Mendes, 

pela atividade responsável que exer-

ce em suas áreas de atuação. 

É o 8º ano consecutivo que a co-

operativa recebe o prêmio que re-

conhece, estimula e certifi ca orga-

nizações e empresas cujas práticas 

socioambientais estejam de acordo 

com os critérios estabelecidos no 

regulamento, reunindo importan-

tes instituições comprometidas com 

ações voltadas à sustentabilidade.

Em 2019, o troféu foi entregue 

ao gerente ambiental e avícola da 

Cocari, Thiago Toshio Ricci, que re-

presentou a cooperativa. 

Solenidade
O evento teve o jornalista e 

apresentador do Grupo Paranaen-

se de Comunicação afi liado da Re-

de Globo, Fernando Parracho, como 

mestre de cerimônias. Na mesma 

noite, houve apresentação do Balé 

do Teatro Guaíra, com o espetáculo 

intitulado “Super Natural”, do core-

ógrafo Jae Duk Kin, sob direção de 

Cintia Napole.

As empresas e instituições que 

se inscrevem são analisadas por téc-

nicos do Instituto Chico Mendes, 

conforme critérios que consideram 

o potencial de poluição, utilização 

de recursos naturais com base na lei 

10165/2000 e com foco na gestão de 

negócios e gestão socioambiental. 

Além disso, cada categoria do prê-

mio possui critérios exclusivos.

Fórum
O evento foi precedido pela rea-

lização do 5º Fórum Empresarial Chi-

co Mendes de Sustentabilidade, que 

foi realizado no Centro de Eventos 

da FIEP, também em Curitiba, que 

durante todo o dia foi palco de pa-

lestras e discussões sobre o tema 

“Empreendedorismo Sustentável – 

Inovação e Liderança”.  

Selo verde
Com a conquista de mais este 

troféu, a Cocari mantém sua Certi-

fi cação de Selo Verde, que reitera o 

compromisso da cooperativa com o 

desenvolvimento sustentável. Esse 

Selo é um dos meios de agregar visi-

bilidade a empresas que estejam de 

acordo com práticas adequadas de 

conduta socioambiental, fortalecen-

do o elo de confi ança entre a coope-

rativa e seus públicos.

Chico Mendes foi um importante ambientalista, fi lho de seringuei-
ros, nascido em 1944 no interior do Acre. Tendo trabalhado toda a 
infância na fl oresta, Chico Mendes foi alfabetizado apenas aos 19 
anos de idade. Aos 31, ele se tornou sindicalista e ativista em prol da 
Floresta Amazônica, causa à qual Chico Mendes dedicou toda sua vi-
da. Após ameaças, o ambientalista foi assassinado em dezembro de 
1988, a mando de um grileiro de terras.

Há oito anos consecutivos a COCARI conquista esse prêmio

Com a conquista de mais este troféu, a Cocari 
mantém sua Certifi cação de Selo Verde, que 
reitera o compromisso da cooperativa com o 

desenvolvimento sustentável

Redação da C7 Comunicação
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COMEMORAÇÃO

Aurora Alimentos 
completa 50 anos

U
m sonho de 18 ho-

mens representando 

oito sociedades co-

operativas do Oeste 

Catarinense levou à 

criação da Cooperativa Central Auro-

ra Alimentos, fundada em 15 de abril 

de 1969. Hoje, somam forças mais 

de 100 mil famílias espalhadas por 

cerca de 300 municípios brasileiros. 

Em 2019, a Aurora chega ao ano do 

cinquentenário com uma marca his-

tórica: o título de maior cooperativa 

de alimentos do Brasil.  

Para celebrar a importante da-

ta, serão promovidos diversos even-

tos entre os dias 12 de abril e 23 de 

novembro. Os festejos tiveram iní-

cio em Chapecó, com a inauguração 

da Praça da Cooperação, situada na 

Avenida Antonio Morandini. Também 

foram lançados o espetáculo teatral 

“A Soma de Todos Nós” e a exposição 

“Cinco Décadas de Transformação”, 

no Centro de Cultura e Eventos Plínio 

Arlindo de Nes. Outros 11 espetáculos 

ocorrerão nos municípios onde estão 

localizadas as cooperativas fi liadas e 

Representantes das cooperativas fi liadas foram homenageados, entre eles, o vice-presidente 
da Cocari, Dr. Marcos Trintinalha

Uma das características é o Monumento que assinala as cinco décadas 
de fundação e também perpetua os ideais da agroindústria 

em algumas unidades da Aurora. 

Um jantar no Salão Nelson Gali-

na selou a homenagem a pessoas que 

contribuíram para a construção dessa 

história, entre eles representantes de 

fundadores, ex-presidentes, empresá-

rios rurais, instituições fi nanceiras, co-

laboradores, parceiros e consumidores.

Cinquentenário
Dr. Marcos Trintinalha, vice-pre-

sidente da Cocari, destacou a satis-

fação em integrar o grupo de repre-

sentantes da Cocari durante eventos 

em celebração ao cinquentenário da 

Central. “Foi importante prestigiar 

esse momento tão especial com de-

mais representantes das cooperativas 

fi liadas à Aurora”, comentou. “A Co-

cari só tem a parabenizar à diretoria 

e toda a equipe de colaboradores pe-

la história que vem sendo construída 

pela Aurora e também pelos eventos 

de comemoração”, afi rmou.

Central Aurora
• Fundada em 15 de abril de 1969
• Terceiro maior conglomerado 
industrial do setor de carnes no 
Brasil
• R$ 9,1 bilhões de receita 
operacional bruta anual
• 28.149 empregos diretos
• 11 cooperativas agropecuárias 
fi liadas
• 65.531 famílias de produtores 
rurais
• Mais de 800 itens em produtos 
à base de carne, leite, massas e 
vegetais
• Exportação para mais de 60 países

Redação da C7 Comunicação

O vice-presidente da Cocari re-

forçou a importância de integrar a 

Central. “Ter a Cocari como uma 

das 11 cooperativas fi liadas à Auro-

ra é muito importante porque uni-

mos forças no cooperativismo, en-

volvendo uma grande cadeia produ-

tiva que benefi cia produtores, co-

laboradores e toda a comunidade”, 

complementou.

Representantes da Cocari, entre eles o vice-presidente, Dr. Marcos Trintinalha; 
destaque em homenagem às 11 fi liadas da Aurora
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Acesse o QR 
CODE e veja 
o vídeo

VIII Expo Cerrado difunde
novas tecnologias

DIFUSÃO DE TECNOLOGIA

A
Cocari acredita que 

eventos técnicos são 

oportunidades pa-

ra que os produto-

res aprendam, dialo-

guem e atualizem seus conhecimen-

tos a cada safra. Durante a VIII Expo 

Cerrado, que aconteceu nos dias 21, 

22 e 23 de março, em Cristalina-GO, 

houve trocas de experiências entre 

cooperados, engenheiros agrôno-

mos da cooperativa, representantes 

de empresas parceiras e órgãos de 

pesquisa.

Mais de 600 pessoas visitaram 

a exposição de culturas, incluindo 

estudantes e produtores da região 

que puderam conhecer novidades 

que abrangem químicos, fertilizan-

tes, adubos foliares, todo tipo de 

maquinários, implementos e o que 

há de mais recente em tecnologia 

para uso nas propriedades rurais.

O sucesso da feira, conforme 

enfatizou o presidente da Cocari, 

Vilmar Sebold, fi cou evidente pela 

grande participação de produtores 

rurais, familiares e alunos em busca 

de maior aprendizado. 

Estudantes
No primeiro dia de evento, após 

o cerimonial de abertura e de uma 

bênção ecumênica, alunos visita-

ram a feira. Nessa oportunidade, os 

estudantes puderam assistir a uma 

palestra intitulada “Quem faz a di-

ferença sou eu!”, ministrada por 

Júlio Cesar França Franco, conheci-

do por tratar de motivação, educa-

ção, empreendedorismo, agronegó-

cio e relações interpessoais.

Na avaliação do presidente Vilmar 

Sebold, “o sentimento é de realização 

ao receber essa grande quantidade de 

jovens, vê-los sendo recepcionados e 

entendendo o que é a tecnologia e co-

mo essas novidades podem fazer dife-

rença na agricultura”. 

Esses jovens, que serão os pro-

dutores ou profi ssionais da área téc-

nica no futuro, puderam experien-

ciar um pouco do universo das cul-

turas apresentadas na feira. “Nós 

agradecemos às instituições de ensi-

no, aos diretores e professores, mas, 

principalmente, aos alunos que es-

tiveram conosco neste momento de 

aprendizagem”, completou Sebold.

Mais de 600 pessoas visitaram a exposição 
de culturas, incluindo estudantes e 
produtores da região, que puderam 

conhecer novidades que abrangem químicos, 
fertilizantes, adubos foliares, todo tipo de 

maquinários e implementos

Mais de 600 pessoas visitaram a exposição 
de culturas, incluindo estudantes e 
produtores da região, que puderam 

conhecer novidades que abrangem químicos, 

Mais de 600 pessoas visitaram a exposição 

produtores da região, que puderam 
conhecer novidades que abrangem químicos, 

Vilmar Sebold, presidente da Cocari
Assessoria de comunicação, superintendentes da Cocari, representantes religiosos e o 

gerente de Operações Cerrado durante o cerimonial de abertura
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Autoridades 
prestigiam a feira
A feira contou com a presença 

de autoridades como o prefeito de 

Cristalina, Daniel Sabino Vaz; o pre-

sidente da Câmara de Vereadores, 

Bernardo Fachinello; o presidente 

do Sindicato Rural de Cristalina, Alé-

cio Maróstica e o vice-presidente da 

Câmara de Vereadores, Silvano da 

Silva Leite, que destacaram a rele-

vância da Cocari para toda a região. 

O prefeito grifou a importância de 

parcerias entre o setor público e a 

iniciativa privada. “As portas da pre-

feitura de Cristalina estão sempre 

abertas para que possamos avançar, 

unindo forças pelo desenvolvimento 

do município”, disse.

Tecnologia e 
aperfeiçoamento
Em uma visita às lavouras expe-

rimentais e aos estandes da feira, o 

produtor pôde encontrar novidades 

para suas atividades e acompanhar o 

desenvolvimento das parcelas, como 

sementes, variedades de soja, híbri-

Presença da 
cooperativa é 
importante

“Moro no Texas (EUA) onde 
aproveito para conhecer tecnolo-
gias, a realidade da agricultura nor-
te-americana, mas venho duas vezes 
por mês ao Brasil e, junto aos meus 
agrônomos, tomamos decisões para 
a lavoura. A participação de estu-
dantes na Expo Cerrado é importan-
te porque esses jovens podem vir a 
trabalhar com a agricultura e o aprendizado é essencial. Hoje temos tec-
nologias em sementes, equipamentos que permitem o aumento da produ-
tividade sem aumentar a área. Sempre estive ligado ao cooperativismo, 
porque a cooperativa consegue trazer negociações, conhecimento técnico 
que nós não teríamos sozinhos, por isso a presença da Cocari em nossa re-
gião é muito importante. Estamos vendo a cooperativa avançar no Cerrado 
e isso é ótimo porque o sucesso da Cocari é o nosso sucesso.”

Luciano Mafra Vasconcelos
Cooperado

Diretoria e superintendentes da Cocari junto a autoridades locais que compareceram à feira
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Agradeço à Cocari 
pelo apoio

“Estou na Cocari desde que 
a cooperativa chegou em Crista-
lina e participei das oito edições 
da Expo Cerrado. Os colabora-
dores da cooperativa sempre me 
ajudaram, estiveram presentes, 
apresentando novidades e trans-
ferindo experiências de um pro-
dutor para outro. Eu venho sem-
pre aos eventos da Cocari e todo 
ano tem algo novo para conferir e aprender ainda mais! Participar 
deste evento hoje foi importante porque conheci o material genéti-
co que melhor se adapta à nossa região, novas sementes, produtos 
diferenciados, o que é muito bom para aprimorar o desenvolvimen-
to das lavouras. Agradeço à Cocari por todo apoio, vamos continuar 
trabalhando juntos e melhorando cada vez mais.”

Paulo Roberto Gusso 
Cooperado 

Além de bastante aprendizado para aplicação nas lavouras, os produtores rurais tiveram 
momentos de descontração, com um show de humor com o comediante Tom Carvalho

dos de milho, plantas de cobertura, 

maquinários e implementos agrícolas.

A VIII Expo Cerrado contou, mais 

uma vez, com a colaboração de par-

ceiros fundamentais para que a disse-

minação de novas tecnologias aconte-

ça e que bons negócios sejam fecha-

dos. Neste ano, a Cocari reuniu mais 

de 30 empresas expositoras que re-

ceberam os produtores, colocando-os 

em contato com modernas opções de 

negócios para aumentar a produção 

na safra 2019/2020.

Além do intercâmbio de experi-

ências e do contato com novas tec-

nologias, estudos diferenciados, ex-

perimentos e pesquisas também têm 

importante papel no desenvolvimento 

Redação da C7 Comunicação

da agricultura porque é a partir da ci-

ência que surgem conhecimentos que 

podem potencializar a produtividade 

de soja e milho. 

Avanço nas lavouras
Jacy Cesar Fermino da Rocha, 

superintendente de Logística Inte-

grada, destacou a oitava edição do 

evento como um sucesso. “Agrade-

cemos a presença de todos os asso-

ciados que participaram da VIII Ex-

po Cerrado, durante esses três dias 

em que estivemos em contato com 

o que há de mais novo em tecno-

logia para aplicação nas lavouras”, 

afi rmou. 

Prestígio
Para Éric Heil de Araújo, supe-

rintendente Comercial, “o evento foi 

muito produtivo, com visitas de pro-

dutores e tradings companies, que 

prestigiaram a realização da Expo 

Cerrado. Nós fechamos muitos negó-

cios durante a feira, o que é bastan-

te proveitoso para os cooperados e, 

consequentemente, para a coopera-

tiva como um todo”. 

Bons frutos
Fábio de Souza Xavier, gerente 

de Operações Cerrado, deixou regis-

trado seu orgulho pela realização da 

feira. “Essa oitava edição foi um su-

cesso, nós trabalhamos muito antes 

do evento, para que tudo aconteces-

se como o esperado”, pontuou. Aos 

colaboradores, Fábio dedicou reco-

nhecimento e gratidão. “Só temos a 

agradecer a equipe pela dedicação, 

o que fez com que colhêssemos bons 

frutos no evento”, reconheceu.

O gerente destacou que a Co-

cari é grande, está crescendo e vai 

crescer ainda mais. “O produtor po-

de contar conosco! A partir de agora, 

começaremos os preparativos para a 

Expo Cerrado 2020, a nona edição, e 

contamos com a participação de to-

dos”, frisou.

Éric Heil de Araújo, 
superintendente Comercial

Jacy Cesar F. da Rocha, superintendente 
de Logística Integrada

Fábio de Souza Xavier, gerente de 
Operações Cerrado
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PRESTAÇÃO DE CONTAS

os integrantes da diretoria: Alva-

ro Jabur, Clemente Renosto, Dilvo 

Grolli, Frans Borg, Jeff erson Noga-

roli, Jorge Hashimoto, Jorge Karl, 

José Aroldo Gallassini, Luiz Louren-

ço, Paulo Roberto Fernandes Faria, 

Valter Pitol, Valter Vanzella, Wellin-

gton Ferreira e Yuna Ortenzi Bastos.

Sistema Ocepar reúne 
cooperativistas em AGO

Durante a assembleia, José Roberto Ricken foi reeleito presidente

N
o dia 1º de abril ocor-

reu a Assembleia Ge-

ral Ordinária (AGO) do 

Sistema Ocepar, em 

Curitiba, para presta-

ção de contas do exercício de 2018. 

Dirigentes e representantes de coo-

perativas de todo o estado do Para-

ná participaram da assembleia para 

votação das propostas apresenta-

das. O presidente da Cocari, Vilmar 

Sebold, acompanhou a AGO.

Atualmente, 215 cooperativas 

estão registradas no Sistema Ocepar, 

as quais atuam em sete ramos: agro-

pecuário, crédito, saúde, infraestru-

tura, trabalho, consumo e transpor-

te. No ano passado, ao todo, as co-

operativas movimentaram R$ 83,5 

bilhões, o que representa cresci-

mento de 18,77% sobre os R$ 70,3 

bilhões de 2017. As exportações al-

cançaram US$ 3,9 bilhões. O setor 

abrange 1,8 milhão de cooperados e 

gera empregos para mais de 96 mil 

pessoas, respondendo por cerca de 

60% da produção agropecuária no 

Paraná.

Presidente é 
reeleito

Durante a AGO, José Rober-

to Ricken foi reconduzido ao cargo 

de presidente do Sistema Ocepar e 

agradeceu aos cooperativistas pela 

oportunidade de representar o se-

tor no Paraná. Em seguida, Ricken 

listou os propósitos que deverão 

nortear sua gestão nos próximos 

quatro anos. 

Segundo o presidente, “o gran-

de desafi o é alcançar, ainda nessa 

gestão, os R$ 100 bilhões de fatura-

mento do setor, uma das metas do 

PRC 100, o planejamento estratégi-

co das cooperativas do Paraná”. 

Ricken falou, ainda, sobre pros-

Propósitos que deverão nortear a gestão
• Apoiar a Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB) para que continue fazendo 
uma boa representação do cooperativismo brasileiro. 

• Defender os interesses das cooperativas junto à Receita Federal e atuar positivamente 
pela reforma tributária. 

• Continuar com ações voltadas à melhoria da infraestrutura de transporte. 

• Apoiar o G7, grupo formado pelas principais federações representativas do setor 
produtivo paranaense, do qual a Ocepar faz parte.

• Dar prosseguimento às ações para tornar o Paraná livre de febre aftosa sem vacinação. 

• Buscar atender às demandas das cooperativas em relação ao ICMS, para que o setor 
possa continuar investindo e contribuindo para o desenvolvimento do Paraná.

• Em âmbito paranaense, o grande desafi o é alcançar os R$ 100 bilhões de faturamento 
do setor, uma das metas do PRC 100, o planejamento estratégico das cooperativas do 
Paraná. 

• Dar continuidade aos investimentos na capacitação de lideranças e público interno 
das cooperativas. 

• Difundir e apoiar as ações de intercooperação. 

• Prospectar mercados em busca de novas oportunidades de investimento para as 
cooperativas. 

Redação da C7 Comunicação,
com informações do Sistema 

Ocepar

pectar mercados em busca de novas 

oportunidades de investimento para 

as cooperativas. “Não podemos con-

tinuar somente oferendo produtos 

para o mercado. Temos que aten-

der às demandas do mundo, que são 

muitas”, disse. “Queremos apoiar as 

cooperativas em suas ações de ex-

pansão para melhorar a competitivi-

dade do setor”, reforçou. 

Na AGO também foram eleitos 

fo
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José Roberto Ricken, presidente do 
Sistema Ocepar
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Conservação de solo
A importância do terraceamento no cultivo das lavouras

O
sistema de plantio 

em nível e a utili-

zação de tabuleiros 

para o cultivo de 

lavouras tem ori-

gem nos primórdios da agricultura. 

Depois que o homem domesticou 

as primeiras sementes, ele come-

çou o cuidado do solo para a prá-

tica da agricultura, pois a erosão o 

obrigava a buscar novas terras para 

plantar. Na antiguidade os equipa-

mentos para movimentação do so-

lo eram rudimentares. No entan-

to, agricultores de várias partes do 

mundo, como China, Índia e mesmo 

da região dos países andinos, nas 

Américas, construíram terraços em 

nível para o cultivo da agricultura. 

Desde os primórdios da agri-

cultura, foram verifi cadas as van-

tagens dessa prática para evitar a 

erosão e a perda de solo que é a 

principal causa da degradação das 

terras agrícolas. Observando a ero-

são provocada pelo preparo inade-

quado do solo, que há muito tempo 

causa a perda da fertilidade e o em-

pobrecimento, podemos fazer uma 

comparação com as áreas de fl ores-

ta, observando que é fundamental a 

adoção de técnicas, as quais possi-

bilitem melhorar a efi ciên-

cia das práticas de conser-

vação do solo.

Em nossa região, desde 

a década de 1970, a cons-

trução de terraços em sis-

tema de microbacias au-

mentou muito, sendo favo-

recida pelos programas de 

manejo de solo e água do 

Governo do Paraná e pelo 

trabalho da cooperativa. 

Os agricultores adotaram 

amplamente a construção 

de curvas de nível em su-

as glebas, terraços de base 

estreita e base larga, embutidos e 

murundum nas áreas de maior de-

clividade. 

Normalmente, a palavra terra-

ço se refere a um conjunto consti-

tuído de canal (valeta) com um di-

que ou monte de terra, construídos 

em nível e em linha  com interva-

los dimensionados. Esta prática de 

construção no sentido transversal à 

declividade do terreno, o terracea-

mento, se apresenta como um dos 

mais efi cientes e antigos métodos de 

controle da erosão. Para o dimensio-

namento, demarcação e construção 

dos terraços é necessário o levanta-

mento e defi nição dos espaçamentos 

verticais e horizontais da gleba. 

O terraceamento se 
apresenta como um 
dos mais efi cientes e 
antigos métodos de 

controle da erosão. Para 
o dimensionamento, 

demarcação e construção 
dos terraços é necessário o 
levantamento e defi nição 

dos espaçamentos verticais 
e horizontais da gleba

O terraceamento se 
apresenta como um 
dos mais efi cientes e 

O terraceamento se 
apresenta como um 
dos mais efi cientes e 
antigos métodos de 

Erosão causada devido à supressão de terraços
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Retífica de motores à álcool, gasolina e diesel
Bomba Injetora eletrônica e Common Rail 

Rua Estados Unidos, 1035 - Maringá - PR

Para esse trabalho, a assistên-

cia técnica tem utilizado as reco-

mendações do Iapar (Instituto Agro-

nômico do Paraná), que são defi ni-

das segundo o declive do terreno 

e três classes texturais de solo. A 

construção envolve a movimentação 

da terra por meio de corte e ater-

ro, contendo as enxurradas e per-

mitindo que a água da chuva seja 

absorvida pelo solo, o que aumenta 

a infi ltração com menor velocidade, 

com uma drenagem lenta e segura, 

no momento em que o solo atingiu 

sua capacidade de campo, sua re-

tenção máxima de água.

Plantio direto
A consolidação do sistema de 

plantio direto, quando deixamos de 

revolver os solos para implantação 

das lavouras, trouxe muitas melhoras 

evitando signifi cativamente as perdas 

de solo. Nos últimos anos, a confi an-

ça nesse conceito tem levado muitos 

agricultores a retirarem os terraços, 

de forma parcial, retirando terra-

ços alternados ou um a cada dois, ou 

mesmo retirando totalmente, o que 

facilita o plantio em “quadro”, no 

sentido da declividade do terreno.

Com isso, desenvolveu-se um 

entendimento empírico, sem funda-

mentos científi cos, de que o proble-

ma da erosão já estava soluciona-

do. Contudo, as chuvas abundantes 

trouxeram novamente a erosão, que 

é incompatível com a obtenção de 

altas produtividades e a sustentabi-

lidade da atividade.

Diante dessa situação a pesqui-

sa ofi cial por meio do Iapar, com ba-

se em fundamentos científi cos de 

pesquisa, afi rma e conclui:

1. O uso de terraços deve ser 

mantido no sistema de plantio dire-

to, por ser uma prática efi ciente para 

controle da erosão, principalmente 

em anos com maior índice de chuva;

2. Em sistema de plantio direto, 

a prática de remover um terraço a 

cada dois não é recomendada para 

culturas anuais;

3. Os terraços com espaçamen-

tos recomendados pelo Iapar foram 

efi cientes e devem ser mantidos. O 

espaçamento entre os terraços pre-

cisa ser defi nido, distâncias vertical 

e horizontal, levando-se em conta a 

atividade agrícola, a classe textural 

do solo e a declividade do terreno.

Colaboração:
Dr. João Batista Gonçalves 

Dias da Silva
Engenheiro agrônomo – CTC

A consolidação do sistema de plantio 
direto, quando deixamos de revolver os 
solos para implantação das lavouras, 

trouxe muitas melhoras evitando 
signifi cativamente as perdas de solo

A consolidação do sistema de plantio 
direto, quando deixamos de revolver os 
solos para implantação das lavouras, 

trouxe muitas melhoras evitando 

Terraço adequado para contenção das chuvas
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INTERCÂMBIO

Comitiva da COCARI visita a 
Expodireto, no Rio Grande do Sul

E
ntre os dias 10 e 13 de 

março, a Cocari promo-

veu uma viagem técnica 

de cooperados e colabo-

radores à Expodireto Co-

trijal, em Não-me-toque, município 

do Rio Grande do Sul. A feira é uma 

das maiores voltadas ao agronegócio 

internacional. Integraram o grupo o 

vice-presidente da Cocari, Dr. Marcos 

Trintinalha, os superintendentes Jacy 

Cesar Fermino da Rocha (Logística In-

tegrada) e Éric Heil de Araújo (Comer-

cial), gerentes de unidades do Paraná, 

integrantes do Departamento Técnico 

e Veterinário, e cooperados que fa-

zem parte do Conselho Estratégico.  

Essa foi a 20ª edição do evento, 

que reuniu participantes de 70 paí-

ses, sendo 268 mil visitantes e 534 

expositores.  

Focada em tecnologia e negócios, 

a Expodireto oferece diversas opções 

para o fortalecimento do agronegó-

cio. O principal objetivo é aproximar 

o produtor de conhecimentos, infor-

mações e tecnologias disponíveis pa-

ra aprimorar o desenvolvimento das 

atividades, com importantes debates 

ligados ao meio rural.

Novidades
O vice-presidente da Cocari, Dr. 

Marcos Trintinalha, falou sobre a visi-

ta técnica. “Tivemos a oportunidade 

de conhecer diversas novidades em 

equipamentos com GPS, pulverizado-

res que fazem três operações simul-

tâneas, maquinários para agricultura 

de precisão. Durante o evento tam-

bém foi reforçada a importância de 

técnicas fundamentais, como rotação 

de culturas, correção de solo, e tudo 

sendo demonstrado de maneira didá-

tica”, frisou. 

“Toda vez que participamos de 

eventos assim voltamos com novas 

ideias, com conceitos apresentados 

por pesquisadores e técnicos que 

muitas vezes trazem importantes al-

ternativas para situações simples. Va-

leu a pena visitar a feira”, enfatizou.

Força do 
cooperativismo

Marcia Regina Alviano Caetano, 

gerente da regional São Pedro do Ivaí, 

comentou que o evento ressalta a for-

ça do cooperativismo. “Em conversa 

com alguns produtores percebemos o 

quanto o cooperativismo é importan-

te para a região”, disse. “Pudemos ver 

grandes lavouras, a uniformidade da 

cultura, com todo o investimento fei-

to na preparação do solo e na feira ao 

longo desses 20 anos de realização. Os 

profi ssionais reforçaram que investir 

no solo é retorno garantido. É a me-

lhor poupança que o produtor poderá 

investir”, salientou. 

“Agradeço pela oportunidade 

de participar de um evento desse 

porte, com a possibilidade de es-

treitar laços e trocar conhecimen-

tos com a diretoria, demais colabo-

radores e produtores”, relatou.

Troca de 
experiências

O cooperado Aguinelo Luiz Fel-

trin, de Itambé, destacou pontos 

marcantes da visita. “A viagem foi 

muito valiosa, vimos os implementos 

que eles estão utilizando e adquiri-

mos bastante conhecimento, prin-

cipalmente sobre plantio na palha, 

que os gaúchos já dominam há mais 

tempo, a maneira como cuidam do 

solo, com cobertura verde para dei-

xar massa para o próximo plantio”, 

ressaltou. 

Aguinelo salienta que o evento 

foi importante para a troca de ex-

periências. “Conversei com alguns 

produtores e lá eles investem na 

produção de soja, não fazem mui-

to a safrinha, como nas nossas re-

giões aqui, e por isso procuram dei-

xar mais massa verde para ter maior 

vantagem na soja”, afi rmou. “Vimos 

que a Cocari também vem investin-

do em formas de manejo que são 

apresentadas no CTC e estamos no 

caminho certo. Agradeço pelo con-

vite de poder participar dessa tro-

ca de conhecimentos, aprendi bas-

tante para aplicar na propriedade”, 

complementou o cooperado. 
Redação da C7 Comunicação

Grupo da Cocari em viagem técnica à 20º edição da Expodireto
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INTERCÂMBIO

Grupo conhece planta industrial 
da Aurora em Chapecó-SC

O
s visitantes também 

conheceram a estru-

tura fabril da Coope-

rativa Central Aurora 

Alimentos em Chape-

có-SC, sendo recepcionados pela dire-

toria e gerentes. A Aurora é um con-

glomerado fi xado em 11 cooperativas 

agropecuárias, entre as quais está a 

Cocari. 

Com a visita, a fi nalidade foi que 

os cooperados conhecessem mais so-

bre as atividades desenvolvidas pe-

la Central, reforçando a importância 

de cada uma das fi liadas para o for-

talecimento da Aurora.

Na ocasião, o grupo visitou a 

planta industrial mais antiga – o IACH 

(Indústria Aurora de Chapecó), que 

iniciou as atividades em 18 de outu-

bro de 1973.

O presidente da cooperativa, 

Mário Lanznaster, e Neivor Canton, 

Redação da C7 Comunicação

O grupo da Cocari  conheceu as instalações da Aurora e foi 
recepcionado pela diretoria e gerentes

União de representantes da Cocari e da Aurora

vice-presidente da Central, desta-

caram a importância dos princípios 

e valores que são comuns tanto à 

Aurora quanto à Cocari. “Desde o 

início dessa parceria, quando come-

çamos a conversar com a diretoria 

da Cocari, percebemos essa aceita-

ção, porque encontramos os mes-

mos princípios, a mesma intenção 

na Cocari, de sempre valorizar as 

origens”, destacaram.

A Aurora foi fundada, em 1969, 

por 18 homens representantes do 

Oeste Catarinense que tinham obje-

tivos em comum: construir uma coo-

perativa central para industrializar a 

produção de suínos. Hoje, a Aurora é 

o terceiro maior conglomerado indus-

trial do setor de carnes no Brasil.

Além disso, a cooperativa bus-

ca difundir o conhecimento e tecno-

logias, de forma que o pequeno pro-

dutor tenha acesso aos avanços nas 

pesquisas agropecuárias e ao enten-

dimento científi co. A Aurora, saben-

do que o cooperativismo elevou a 

qualidade de vida da família rural no 

que diz respeito à assistência técni-

Comunidade
Por meio da Fundação Aury Luiz Bodanese, a 
Aurora desenvolveu uma ampla política de 

responsabilidade que, em dez anos já atendeu 
quase 1,4 milhão de pessoas em 13.085 ações. Por 

meio do trabalho voluntário, a Fundação chega 
até as comunidades em que a Aurora Alimentos 

atua levando trabalhos nas áreas social, 
ambiental e cultural. 

ca, eletrifi cação rural, conhecimento 

e competitividade de mercado, inves-

te no desenvolvimento de suas áreas 

de atuação.

Filiadas
Cooperalfa (Chapecó-SC)

CooperA1 (Palmitos-SC)

Coopercampos (Campos Novos-SC)

Copérdia (Concórdia-SC)

Auriverde (Cunha Porã-SC)

Cooperitaipu (Pinhalzinho-SC)

Coasgo (São Gabriel do Oeste-MS)

Coopervil (Videira-SC)

Cocari (Mandaguari-PR)

Colacer (Lacerdópolis-SC)

Caslo (São Lourenço do Oeste-SC)
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INFORMAÇÃO

Vacinação contra
febre aftosa

S
egundo dados divulgados 

pelo Ministério da Agri-

cultura, a vacina contra 

a febre aftosa será redu-

zida de 5ml para 2ml na 

primeira etapa da campanha de va-

cinação de bovinos e bubalinos. De 

1º a 31  de maio, a maioria dos es-

tados vai imunizar todo o rebanho, 

conforme determina o calendário de 

vacinação. Nos estados do Acre, Es-

pírito Santo e Paraná, apenas os ani-

mais jovens, de até 24 meses, serão 

vacinados.

A expectativa é de que a dimi-

nuição da dosagem reduza o número 

de reações em animais, como incha-

ços. Além disso, com frascos meno-

res, será possível reduzir os custos 

de transporte e refrigeração.

Cuidados com as 
vacinas

• Compre as vacinas somente 

em lojas registradas;

• Verifi que se estão na tempe-

ratura correta: entre 2° C e 8° C;

• Para transportá-las, use uma 

caixa térmica, coloque três partes 

de gelo para uma de vacina e lacre;

• Mantenha a vacina no gelo 

até o momento da aplicação. Esco-

lha a hora mais fresca do dia e reúna 

o gado. Mas lembre-se: só vacine bo-

vinos e búfalos;

• Durante a vacinação, mante-

nha a seringa e as vacinas na caixa 

térmica e use agulhas novas, ade-

quadas e limpas. A higiene e a lim-

peza são fundamentais para uma boa 

vacinação;

• Agite o frasco antes de usar e 

aplique a dosagem certa em todos os 

animais: 2 ml;

• O lugar correto de aplica-

ção é a tábua do pescoço, podendo 

ser no músculo ou embaixo da pele. 

Aplique com calma;

• Lembre-se de preencher a de-

claração de vacinação e entregá-la 

no serviço veterinário ofi cial do seu 

estado juntamente com a nota fi scal 

de compra das vacinas.

Redação da C7 Comunicação, 
com informações do Ministério 

da Agricultura.
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(43) 3442-1943

(43) 9 9974-1605

O TRR da Cocari realiza venda 
e entrega de óleo diesel. 
Basta ligar e solicitar o 
combustível que levaremos 
em sua propriedade.

Na hora de abastecer os 
maquinários agrícolas, 
conte com a Cocari!

Nos Pontos de Abastecimento (PAs) da 
Cocari você encontra combustível de qualidade. 

Quem pode usufruir desse benefício?
- Cooperados
- Colaboradores

Mais informações sobre locais 
de abastecimento nos entrepostos. 

Benefícios
     Garantia de qualidade

     Comodidade

     Prazos especiais

TRR

Acesse o QR Code e confira 
em nosso canal no YouTube
o vídeo exclusivo do TRR Cocari

Quer qualidade e segurança 
ao adquirir combustíveis?

De segunda a sexta: das 7h45 às 11h30 
e das 13h30 às 17h
Sábado: 7h45 às 11h
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Redação da C7 Comunicação

Curso aprimora
conhecimentos sobre o e-Social

N
o dia 20 de fevereiro foi oferecido um treina-

mento, com o apoio do Sescoop/PR, vinculado 

ao projeto e-Social, com a fi nalidade de capa-

citar colaboradores dos setores Ambulatório e 

Segurança do Trabalho. O curso busca preparar 

a cooperativa e profi ssionais para lidar com o ambiente digital 

de Saúde e Segurança do Trabalho (SST).

Em seu conteúdo programático, a formação incluiu con-

textualizações; expectativas e reformas digitais; estrutura de 

dados e eventos, além da compreensão do projeto e-Social 

em SST. Além disso, os participantes também tiveram acesso a 

discussões sobre a reavaliação da estrutura de informações de 

SST, profi ssionais envolvidos e os impactos da nova gestão SST.

Redação da C7 Comunicação

APRIMORANDO CONHECIMENTOS

Curso de Direção Defensiva 
capacita colaboradores

S
egurança no trânsito é assunto de extrema importância para to-

dos. Diante disso, a Cocari promoveu cursos de Direção Defen-

siva, com o objetivo de orientar as equipes a respeito de regras 

de trânsito, para deslocamento tanto urbano quanto rodoviário. 

O termo Direção Defensiva consiste no conjunto de precauções 

que se deve seguir a fi m de minimizar acidentes e as consequências dessas 

ocorrências no trânsito, levando em conta ações incorretas de outros e con-

dições adversas.

Os cursos ocorreram nos dias 8 de março e 10 de abril, para duas tur-

mas de colaboradores, que foram ministrados nas Salas de Treinamento da 

Sede e da Fábrica de Rações, em Mandaguari-PR. 

Com apoio do Sescoop/PR, os cursos foram destinados 

a todos os colaboradores que utilizem veículos da coope-

rativa a trabalho. Com amplo conteúdo programático, os 

treinamentos abordaram temas essenciais para assegurar 

um trânsito seguro, como: elementos de direção defensiva; 

legislação de trânsito e métodos básicos para a prevenção 

de acidentes. 

É importante reforçar que todo colaborador que operar 

veículos da Cocari deve, obrigatoriamente, ter participado do 

curso de Direção Defensiva.
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APRIMORANDO CONHECIMENTOS

Programa de Desenvolvimento 
de Líderes tem início na COCARI

E
stá em andamento o 

PDL – Programa de De-

senvolvimento de Lí-

deres da Cocari, uma 

série de treinamentos, 

dividida em 11 módulos. Segundo 

Ana Claudia Batista Ribeiro e Sílvia 

Gil Colombo, do RH, colaboradores 

de diversos setores estão partici-

pando dos treinamentos que acon-

tecerão até o fi m deste ano. 

“O objetivo é investir no de-

senvolvimento técnico dos gesto-

res, estimulando o crescimento 

profi ssional dos envolvidos e garan-

tindo sucesso na continuidade das 

estratégias”, destacam. Nesse sen-

tido, o PDL busca fortalecer com-

petências, incentivar a criativida-

de e o comprometimento com as 

diretrizes do Projeto RPM (Resulta-

do, Pessoas e Mercado) – Planeja-

mento Estratégico da Cocari. 

O módulo II, que foi ministrado 

no dia 16 de abril, contemplou os 

temas Etiqueta, Ética Profi ssional 

e Comunicação, incluindo, em seu 

conteúdo programático, uma apre-

sentação da Assessoria de Comuni-

cação. Entre os assuntos que ainda 

serão tratados no programa estão: 

controladoria e contabilidade, as-

sessoria fi nanceira, assessoria ju-

rídica em cooperativa, gestão de 

projeto, entre outros tópicos.

Ana Claudia e Sílvia salienta-

ram que a iniciativa é um marco 

para o Departamento de Recursos 

Humanos da Cocari e também pa-

ra os participantes. “Para o RH é a 

evidência do empenho da coopera-

tiva em investir, capacitar e acre-

ditar que seus colaboradores são 

vantagens competitivas nos resul-

tados”, disseram. 

Já para os colaboradores, elas 

afi rmam que é “o momento de 

acreditarem em suas possibilida-

des, desenvolverem suas habilida-

des e estarem aptos para o proces-

so de sucessão defi nido por uma 

gestão que prioriza nossos talentos 

internos”. 

Redação da C7 Comunicação

Redação da C7 Comunicação

Comunicação organizacional
é tema de treinamento

C
olaboradores da sede 

e das indústrias parti-

ciparam, no dia 29 de 

março, do Programa 

de Comunicação Orga-

nizacional, que tem como principal 

objetivo desenvolver competências 

buscando a clareza, a objetividade 

e a efi ciência na comunicação, tanto 

na forma escrita quanto verbal.

O conteúdo programático do 

curso contemplou o tópico Comu-

nicação não-violenta, com base 

na obra homônima de Marshall Ro-

senberg. Foram tratados também 

os assuntos: respondentes emocio-

nais; linguagem corporal, vocabu-

lário e tom de voz adequado, con-

trole emocional, técnicas de orató-

ria, vivências relacionadas ao te-

ma, entre outros.

Solicitado pela área de Recruta-

mento & Seleção, o curso aprimorou 

e capacitou colaboradores envolvi-

dos diretamente com o novo forma-

to de integração, que faz parte do 

projeto Sinta-se acolhido. Colaboradores participaram do treinamento envolvendo 
vários tópicos relacionados à Comunicação
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SESCOOP

Conselhos Administrativo e Fiscal 
do Sescoop/PR tomam posse

J
osé Roberto Ricken, pre-

sidente do Serviço Nacio-

nal de Aprendizagem do 

Cooperativismo (Sesco-

op/PR) tomou posse, no 

dia 16 de abril, durante a primeira 

reunião da gestão 2019/2020, jun-

to aos membros dos Conselhos Ad-

ministrativo e Fiscal da entidade. O 

Sescoop/PR é responsável por ativi-

dades de formação profi ssional e so-

cial, além de acompanhar o anda-

mento econômico e fi nanceiro. 

A primeira reunião ordinária 

dos Conselhos repassou informa-

ções sobre o Sistema Ocepar e, 

mais especifi camente, do Sescoop/

PR. Também foram apresentadas as 

responsabilidades dos conselhei-

ros, por meio de um documento 

contendo as resoluções mais im-

portantes e outras normas que re-

gem suas atividades.

O presidente destacou que o 

trabalho em prol dos mais de 1,8 

milhão de cooperados e 100 mil co-

laboradores ligados às cooperativas 

será levado com a responsabilidade 

que o sistema exige. “Queremos al-

cançar a meta fi nanceira dos R$100 

bilhões em faturamento”, afi rmou. 

José Roberto Ricken
Presidente da Ocepar

Titular

Luiz Roberto Baggio
Bom Jesus

Titular

Karla Tadeu Duarte de Oliveira
Sescoop Nacional

Suplente

Marcos Antonio Trintinalha
Cocari / Rodocoop

Titular

Luciano Ferreira Lopes
Unicamp

Suplente

Solange Pinzon de Carvalho Martins
Sicoob

Titular

Hiroshi Nishitani
Unimed / Uniprime

Suplente

Joberson Fernando de Lima Silva
C. Vale/CSB

Titular

Aguinel Marcondes Waclawovsky
Coopavel/UGT

Suplente

CONSELHO ADMINISTRATIVO

CONSELHO FISCAL

Representante da 
Cocari

O vice-presidente da Cocari, Dr. 

Marcos Trintinalha, foi eleito como 

titular do Conselho Administrativo 

e declarou que seu objetivo é re-

presentar a cooperativa da melhor 

forma possível. “Estive no Conse-

lho Fiscal e aprendi como funciona 

toda essa temática. Agora, na dire-

toria, estarei próximo das questões 

estratégicas, do processo como um 

todo”, afi rmou. O vice-presidente 

ressaltou também que o Conselho 

Administrativo é uma oportunidade 

de participar dos direcionamentos 

do Sescoop/PR, buscando eventos 

efi cientes que tragam benefícios 

para o cooperativismo. 

Erik Bosch
Capal

Titular

Artur Sawatzky
Witmarsum

Suplente

Joel Makohin
Coamo / Credicoamo

Titular

Mércio Francisco Paludo
Fecoerpa / Cerpa

Suplente

Marcos Roberto B.  Antunes
Copacol/UGT

Titular

Akio Cyoia
Integrada/CSB

SuplenteVice-presidente da Cocari, Dr. 
Marcos Trintinalha
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ONG AESM entrega chuteiras
a crianças e adolescentes

A
ONG Aliança Esporti-

va e Social de Manda-

guari (AESM) realizou 

a entrega de chutei-

ras a 70 alunos da es-

colinha de futsal de Mandaguari, no 

dia 12 de março. O incentivo é pa-

ra que os estudantes participem dos 

treinamentos e de competições mu-

nicipais e regionais.

A doação foi realizada em um 

evento na quadra da Escola Munici-

pal Walter Antunes Pereira, com a 

participação do presidente da ONG, 

Angelo Trintinalha, do secretário de 

Cultura, Esporte e Lazer, Roberto Al-

meida do Nascimento, da coordena-

dora de esportes do município, Ma-

riana Fachin Milani, do diretor de 

esportes da ONG, Eduardo Mosconi 

Magro, da professora da escolinha, 

Márcia Cristina Polles e o suplente 

do Conselho Fiscal da ONG, Laércio 

Mosconi.

Redação da C7 Comunicação

Redação da C7 Comunicação

Comemoração da Páscoa
pela ONG AESM

A
ONG Aliança Esporti-

va e Social de Manda-

guari (AESM) transmi-

te a crianças e ado-

lescentes valores es-

senciais como a importância de cui-

dar da saúde e de praticar esportes, 

além de princípios como a solidarie-

dade e o respeito ao próximo.

Pensando nisso, como já é tra-

dição anual, a ONG comemorou a 

Páscoa reunindo os seus participan-

tes no dia 18 de abril, no Centro Es-

portivo de Mandaguari, quando re-

ceberam chocolates entregues por 

representantes de instituições par-

ceiras. 

O presidente da ONG, Angelo 

Trintinalha, reforçou que a organi-

zação é comprometida com valores. 

“A Páscoa é uma data de união e 

harmonia, por isso estamos reuni-

dos com as crianças e adolescentes 

para comemorar este momento es-

pecial, sempre reforçando o verda-

deiro sentido da Páscoa”, afi rmou. 

Parceiros: A ONG AESM recebe 

apoio da Cocari, Prefeitura Municipal 

de Mandaguari, Employer, Aurora 

Alimentos, Sicredi Agroempresarial 

PR/SP, Rodocoop, DM6 Seguros e 

Associação Atlética Cocari, além 

de voluntários que desenvolvem os 

trabalhos junto aos jovens.

70 alunos da escolinha receberam tênis novos para participar de treinamentos e campeonatos

Crianças e adolescentes comemoram a páscoa recebendo chocolates da ONG AESM
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CLIMA E TEMPO

Paraná

Cerrado

De olho no 

Tempo Como deve fi car o clima na 
área de ação da COCARI?

Maio/2019*
*Obs.: os dados apresentados pela Somar 
Meteorologia compreendem o período de 
16 de Abril a 15 de Maio

Legenda
Escala de chuvas:

Acima da média

Dentro da média

Abaixo da média

Temperatura:

Frio extremo

Abaixo da média

Na média

Intempéries:

Seco

Chuvoso

Chuva alternada com sol

BOM SUCESSO CAMBIRA CRUZMALTINAAPUCARANA BORRAZÓPOLIS

ITAMBÉFAXINAL

LUNARDELLI MANDAGUARI MARIALVA MARILÂNDIA 
DO SUL

MARUMBI

SARANDISÃO PEDRO 
DO IVAÍ

ROSÁRIO DO IVAÍRIO BRANCO 
DO IVAÍ

ORTIGUEIRA

CAMPO ALEGRE 
DE GOIÁS

CATALÃO CRISTALINA GUARDA-MOR SILVÂNIA SÃO JOÃO 
D`ALIANÇA

JANDAIA DO SUL JARDIM ALEGRE

125 mm

125 mm

115 mm

125 mm

50 70 mm 80 mm 70 mm 60 mm 70 mm

125 mm

125 mm

125 mm

115 mm

125 mm

125 mm

125 mm

115 mm

125 mm

115 mm

125 mm

125 mm

125 mm

125 mm

125 mm

KALORÉ

125 mm

Acima da média

Calor extremo

Tempestade

Palavra do Meteorologista

Paraná: diferentemente do ano 

passado, a chuva não cessa total-

mente no Norte do Paraná neste 

outono, retornando na primeira 

quinzena de maio.

Cerrado: apesar do último de-

cêndio de abril mais seco, novas 

precipitações devem aparecer em 

meados de maio na área de atua-

ção no Cerrado.

mm
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NOSSA GRAMÁTICA

Comer chocolate altera o humor.
Verdade! Algumas pessoas têm tendência a comer muito chocolate depois de abalos emocionais. 
Isto pode ser explicado pelo fato de que o chocolate estimula a produção de serotonina no 
organismo, substância que causa a sensação de bem-estar.

Chocolate provoca espinhas.
Mito! Isto nunca foi comprovado cientifi camente. O que determina o aparecimento da acne são fatores 
genéticos e desequilíbrios hormonais, que podem ocorrer na puberdade, gravidez e menopausa.

Diet é mais saudável que normal.
Mito! Para pessoas não diabéticas, o chocolate diet não é o mais saudável, uma vez que sua 
composição é rica em gordura. Para o diabético, entretanto, o ideal e mais saudável é o alimento 
diet, visto que o organismo custa a utilizar a glicose ingerida.

Chocolate pode provocar alergias.
Verdade! Tanto em pessoas hipersensíveis ao próprio chocolate quanto àquelas que possuem 
alergia à lactose. Neste caso, elas apresentam sintomas como vermelhidão na pele, diarreia, 
distensão abdominal e dores de cabeça.

Chocolate amargo reduz pressão arterial.
Verdade! No chocolate encontramos os fl avonoides, que são responsáveis pelos efeitos benéfi cos 
ao coração. Presentes no cacau, eles ajudam a prevenir formação de placas de gordura nas 
artérias (previnem infartos e AVC - Acidente Vascular Cerebral) e ajudam na diminuição da 
pressão arterial. Quanto mais cacau o chocolate possui em sua fórmula, mais concentração de 
fl avonoides, por isso os chocolates amargos são mais indicados.

Fonte: www.virgula.com.br

No caminho das letras
Segurado Assegurado

Típico

Tônico

Fônico Afônico

Atípico

Atônico

Pessoa garantida por um contrato de seguro.
- O segurado pode contar com o suporte da 

empresa.

Que se confi rmou; estabelecido; 
certo; tranquilo.

- Nossos direitos estão 
assegurados pela lei.

Aquilo que normalmente ocorre; 
característico; 

- A festa teve barracas com comida 
típica junina.

Que tonifi ca; revigorante; relativo à sílaba 
acentuada de uma palavra.

- A sílaba tônica é aquela que pronunciamos 
com maior intensidade.

Relativo a som; acústico; vocal.
- O método fônico ajuda na 

alfabetização.

Que se afasta do normal; incomum; 
raro; particular.

- O outono está sendo atípico, com 
temperaturas altas.

Relativo à atonia; sem ênfase, 
fraco, inércia.

- O som da primeira sílaba de 
geladeira é atônico.

Que não tem ou perdeu a voz.
- Fiquei afônico após tantas 

palestras seguidas.

Dicas
Verbos que merecem 
atenção especial:

Medir: eu meço

Moer: eu moo

Caber: eu caibo

Valer: eu valho

Gerir: eu giro

Polir: eu pulo

Ouvir: eu ouço

Maquiar: eu maqueio

Competir: eu compito

Aderir: eu adiro

Frear: eu freio

Digerir: eu digiro

Prover: eu provejo

Suar: eu suo

Soar: eu soo

Rir: eu rio

Ansiar: eu anseio
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RECEITA

Cueca Virada

Colaboração:
Marli Lunelli Borella

Cristalina - GO

Acesse o 
QR CODE 
e veja o 
vídeo

Tem uma receita tradicional 
na sua região?

Mande para publicação no 
Informativo Cocari!

Whatsapp (44) 9 9922-0027

4 ovos inteiros

4 colheres de açúcar

4 colheres de aguardente

4 colheres de óleo

Farinha de trigo até dar ponto (massa meio dura)

4 xícaras de açúcar refi nado 

4 colheres de canela em pó

Bata bem os ovos. 

Coloque o açúcar e bata novamente.

Acrescente a aguardente e o óleo.

Em seguida, vá colocando a farinha de trigo até dar ponto. A 

massa precisa fi car meio dura.

Abra a massa, deixando com espessura bem fi na, para fi car 

bastante crocante.

Separe a massa aberta em pequenos retângulos e faça cortes 

no sentido do comprimento em cada pedacinho.

Vire uma ponta de cada pedaço por dentro do corte que foi 

feito no centro.

Frite em óleo quente.

Para fi nalizar, passe no açúcar refi nado com canela.

1 litro de óleo

INGREDIENTES

MODO DE FAZER

Massa

Montagem

Para fritar



Informativo Cocari - Nº 345 - Abril de 2019 37

Cueca Virada

BRINCADEIRAS

1) livro alaranjado na estante; 2) livro na mesa; 3) tênis do menino; 4) meia do outro menino; 5) pé da poltrona; 6) tapete; 7) livro no chão.



ENCONTRE OS 7 ERROS
Leia mais

Pisca-pisca: Em duplas, um fi ca sentado e o outro em pé atrás, vigiando para que o seu parceiro 

não seja roubado. Uma pessoa fi ca sozinha. É essa pessoa quem vai piscar, discretamente, para quem estiver 

sentado em uma das duplas. Quando alguém perceber a piscadela, tem que tentar fugir da dupla para se juntar 

ao jogador que piscou. O guardião tem que perceber e segurá-lo colocando as mãos por cima dos seus ombros. 

Quando o guardião perde um parceiro, é a vez dele de piscar e tentar conseguir um novo par.

Hora
BRINCAR

de

CASA E BEM-ESTAR

Leitura

O hábito da leitura pode:
• Ajudar a expandir o vocabulário: A leitura é capaz de 

nos colocar em contato com novas palavras, as quais podem ser incorpora-

das ao nosso repertório. 

• Contribuir para a formação de suas opiniões de 
maneira crítica: Como disse Antonio Cândido, reconhecido crítico li-

terário, “a literatura confi rma e nega, propõe e denuncia, apoia e comba-

te” e, assim, é possível entrar em contato com diversas perspectivas por 

meio da leitura, o que leva ao embate de ideias e à formação do pensa-

mento crítico.

• Aprimorar a escrita: A partir da expansão de vocabulário 

e do registro de memória de diversas construções linguísticas, é possível 

que, na escrita, sua linguagem seja cada vez mais adequada. 

• Levar ao autoconhecimento e à empatia: O mundo 

da leitura é capaz de fazer com que o leitor se identifi que, crie empatia, 

torça e se solidarize com os personagens e situações narradas. Essa expe-

riência de empatia vivenciada no momento da leitura, pode ser ampliada 

para a realidade. 

Cada vez mais estudos nas áreas de educação e psicologia têm apontado para os benefícios trazidos pela leitura.

Ao ler um livro, um poema, revista ou jornal, seu cérebro trabalha a seu favor, aprimorando habilidades.

“A leitura nutre 
a inteligência”

Sêneca

Redação da C7 Comunicação
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ACHE AQUI

Vende-se ou troca-se plataforma de 13 

pés da colhedeira SLC 6200, em perfei-

to estado, ou troca por subsolador con-

chinha traseira. Tratar pelo fone: (43) 

9 9979-6971 com Joaquim Perichi.

Vende-se Astra 2.0, ano 2000, cor 

Azul. Valor: R$ 10 mil. Tratar com Ja-

queline, pelo fone: (43) 9 9924-1227.

Vende-se Toyota Bandeirantes, ano 

1986, motor e bicos da injeção retifi -

cados, pneus recauchutados, 4 amor-

tecedores novos, todos os cardans re-

visados, lataria em perfeito estado. 

Tratar pelos fones: (44) 9 8415-3688 

(Margareth), (44) 9 9993-9766 (Lui-

zão) ou (44) 9 9911-2955.

Vende-se plataforma John Deere 8 

linhas, de 50 cm, ano 2002. Valor: 25 

mil. Tratar com Jeff erson, pelo fone: 

(43) 9 9626-5423.

Vende-se caminhão Mercedes 11/13, 

azul, ano 1969. Valor: R$ 30 mil. In-

teressados tratar com Sidinei Castro, 

pelo fone: (44) 9 8814-7192.

Vende-se caminhonete Ford, ano 

1974, com nota fi scal e manual. Tra-

tar com Gideon, pelos fones: (44) 9 

8855-8155 e (44) 9 9992-1862.

Vende-se caminhão 608, ano 1977, 

no chassi documento baú, bom de 

mecânica, turbinado, freio a ar, es-

tacionário, bom de cabine e chassis, 

com pneus novos na frente. Valor: 

R$ 20 mil. Tratar com Jaqueline, pe-

lo fone: (43) 9 9924-1227.

Vende-se trator Valmet 62, cafe-
eiro, rebaixado para parreira, mas 
vai bem em aviários, com direção 
hidráulica. Valor: R$ 12 mil. Possui 
uma carretinha muito boa. Valor: R$ 
2 mil. Tratar com José Cláudio Cam-
pana, pelo fone: (44) 9 9982-7599.

Vende-se trator Valmet 88, ano 1986, 

com concha e lâmina. Único dono. In-

teressados tratar com Fábio Francis-

chini, pelo fone: (43) 9 9169-6014.

Vende-se trator 7630, ano 2008, com 

pneus novos. Tratar com Cristiano, 

pelos fones: (44) 9 8839-6047 e (44) 

3231-1447 (Itambé-PR).

Vende-se trator New Holland TL 75, 
ano 2008, em ótimo estado de con-
servação, com 4 mil e 800 horas. Va-
lor: 55 mil. Tratar com Luis Carlos 
Bengozi, pelo fone: (43) 9 9975-4401. 

Vende-se trator Valmet 88, série pra-
ta, ano 1985. Único dono. Em per-
feito estado de conservação. Valor a 
combinar. Tratar com Milton Luiz Ro-
magnoli, pelo fone: (43) 9 8850-9129 
ou (43) 9 8846-2076.

Vende-se moto Honda XL 125, ano 

1996, toda revisada. Tratar com Fá-

bio Francischini, pelo fone: (43) 9 

9169-6014 (Apucarana-PR).

Vende-se camionete Amarok 2011 

TDI, bancos de couro, multimídia, 

com 126 mil Km, a diesel, 4 X 4, pla-

ca A. Aceita camionete de maior va-

lor em troca. Valor: R$ 64 mil. Tratar 

com Dr. Edineudes, pelo fone: (43) 9 

8801-9192 (Rosário do Ivaí-PR).

VEÍCULOS PLATAFORMAS

TRATORES

DIVERSOS

Vende-se plantadeira Tatu, PST3, 

com designer automático. Valor a 

combinar. Tratar com Domingos Pag-

gi, pelo fone: (44) 9 9804-4593.

PLANTADEIRAS

Vende-se lascas para cerca (eucalip-

to vermelho). Tamanho: 2,20 metros. 

500 unidades. Preço a combinar. Tra-

tar com Emerson, pelo telefone (43) 

9955-7398. (Marilândia do Sul). 

Vende-se: S10 Deluxe 1995/1996, 

motor 2.2 à gasolina, completa (AC, 

DH, RE, VE e alarme), freios ABS, 

bancos de couro, rádio (AM, FM, CD 

e USB), volante com regulagem de 

altura, 4 pneus bons, protetor de 

caçamba, capota marítima. Valor a 

combinar. Tratar pelo fone: (44) 9 

9832-9282.  

Vende-se touros Guzerá PO com registro 

na ABCZ. Fazenda São Pedro, Rodovia Bom 

Sucesso/ Itambé, Km 12. Interessados tra-

tar com Luiz Roberto Trovati, pelo fone: 

(18) 9 9726-2360 ou (43) 9 9976-5555.
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Vende-se sítio de 7 alqueires, sendo 
5 mecanizados, em Kaloré-PR, bairro 
Meloca, perto de Rio Bom. Documen-
tação em dia. Tratar com Marco Tor-
gi, pelos fones: (43) 9 9809-3784, (43) 
9 9811-8738.

Vende-se sombrite usado, 3 metros 

de largura, 50% sombreamento, es-

tava colocado em parreira de uva. 

Valor: R$ 7,00 o metro corrido. In-

teressados tratar pelo fone: (44) 9 

9964-9752.

Entre em contato:

Anuncie GRÁTIS 44 3233-4910 
44 9 9922-0027 (Whatsapp)

Prestação de serviços: Transluche-

zi faz transporte de colheitadeiras 

e tratores (carreta prancha). Inte-

ressados tratar com Cristiano, pelo 

telefone: (44) 9 8839-6047 ou (44) 

3231-1447 (Itambé-PR).

Vende-se: cavalo Quarto de Milha, 
treinado no laço, faço parcelado. 
Tratar pelos fones: (44) 9 9992-1862 
e (44) 9 8855-8155, com Gideon.

Vende-se bambu gigante. Tratar com 
Fábio Francischini, pelo fone: (43) 9 
9169-6014 (Apucarana-PR).

ACHE AQUI

Vende-se lavador de café Palini e Al-

ves, modelo AV10, ano 2011/12. Pre-

ço à combinar. Interessados tratar 

com César Katto, pelo telefone: (43) 

9 9912-1218 ou (43) 9 8474-1261.

Vende-se subsolador Stara Fox, com 

7 hastes. Valor a combinar. Tratar 

com Domingos Paggi, pelo fone: (44) 

9 9804-4593. 
Vende-se bomba Columbia Cross, 

com fechamento automático. Valor 

a combinar. Tratar com Domingos 

Paggi, pelo fone: (44) 9 9804-4593.

Vende-se carroceria graneleira Mas-
son, com 7,80 de comprimento. Tra-
tar pelo fone: (43) 9 9912-9385 (São 
Pedro do Ivaí-PR).

Vende-se: Chácara Castelani, com 
galpão para aviário de 2.400 m2 (au-
tomatizado e climatizado), gerador 
de energia MWM novo (110 KVA para 
4 barracões), casa de alvenaria com 
12 m2 para gerador de energia, água 
nascente outorgada com vazão de 
8.000 L/h (bombeamento com mo-
tor), dois transformadores de ener-
gia, casa geminada para granjeiro de 
140 m2 de construção, granja de su-
ínos com 11 baias e 180 m2 de cons-
trução, mangueira para manejo de 
gado (madeira aroeira/itaúba) com 
160 m2 de cobertura, tulha para ob-
jetos diversos com 40 m2 em alve-
naria, galpão para guardar equipa-
mentos com 140 m2 em alvenaria. 
Possui um triturador marca Nogueira 
seminovo, uma picadeira marca Pi-
nheiro seminova, um misturador de 
ração para 600 quilos. As partes su-
perior e interior da propriedade são 
cercadas de aroeira com arame liso 
e tela. Toda estrutura com projeto 
para construção de 4 barracões, in-
clusive liberação do IAP pronta para 
construção futura. Interessados tra-
tar com Carlos Castelani, pelo fone: 
(44) 9 9926-3808 (Astorga-PR).

Vende-se enfardadeira Menegaz. Aceita 

troca. Valor: R$ 15 mil. Interessados tratar 

com Claudinei, pelo fone: (44) 9 9972-3889.

Senhor Cooperado

Acompanhe a COCARI 
nas Mídias Sociais

Conectada ao homem do campo



FMC SOJA

A agricultura está em nosso 
DNA. Investimos em tecnologia, 
pesquisa, inovação e estamos 
sempre ao seu lado para entender  
o que você precisa. 

Este é o nosso jeito, acreditamos  
que a produtividade vai além de  
fazer mais, está em fazer junto.

www.fmcagricola.com.brVem conversar com a gente.

É MAIS PRODUTIVO
QUANDO A GENTE
FAZ


